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Os efeitos do Plano Collor 

Falta de alimentD'S começ·a a 
preocupar os iguacuanos 

.\ CJ.:"r.C bovina d.csap:reccu. tambêm dos supermcrc.:i• 
d ~cc tJmbcm nao sao mc11s encontradas as m.:ircas 

112315 cc,nhecidas de ô!eo de ~aja. Em alguns outros estabe­
k~cntos faltam açucar. l~1te e seus derivados. O desa­
~tcd;ncntc. . "'eg~ndo de:1.xa_ entender os gerentes das 
:c3iNCS orgam=a~oes espec1ah.:adas em comercialização de 
,timento!-, é moti,·ado. pcJo aumento do preço dos fabri-­
cantts. redu:mdo assim a margem de lucro dos varejistas 
qut então_ preferem não ter o produto nas prateleiras do 
,ur aufenr lucros menores. 

O!- gerentes se recusam, prudentemente, a falar sobre 
~~~unto, scempre sob a alegação de que não estão auto­

~;Jdo~ pelos escritórios centrais 1oc.alizados no Rio. Mas, 
t\Ccpdonalme:nte, alguns chegam a admitir que o probJe .. 
,r,, csi~te e que a lista de alimentos em falta deverá au­
mentar nos próximos meses, caso continue o congelamento. 
Ou ''trégua". como prefere dizer a Ministra da Economia, 
Z,I•• Carao,o de Mello. 

SOLUÇÃO PARA AS FIW 
DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS 

FOI MAIS UMA VEZ ADIADA 
A .solução para os problema~ criados pelas t:las nas por­

tas do!> estabelecimentos comerciais do Cfntro, de 1 · a 15 
éf cada mês. quando .:ão pagos os vencimentos de aposen­
t.dos e pensionistas do Inamp~. só deverá sair numa prox1-
ma reunião ainda a ser marcada. A informação é de Oswal­
(lr Jesu5 Proença. pr~sidente do Sind:cato do Comércio Va­
reiista de Nova Iguaçu, acrescentando que no primeiro en­
ccn.ro ocorrido. em Janeiro. pouco se avançou devido a fal­
ta de receptividade dos gerentes de bancos. 

EXCEÇAO PARA O NACIONAL 

Com e:xceção do Nacional, cujo Gerente àe Atendimen­
to .Paulo Cesar Azevedo. não só cornparceu à reunião como 
trtm tomando medida.5.' efetivas para contornar O problema 
das grand&s filas. colocando dois ou tre5 caixas pegando mais 
cedo para atender os aposentados e pensionistas no imcio 
do mês, os demais continuam agindo da mesma maneira 
tl"'o!Ztndo s-amn-ai.s pre)u120s aos comerc:antes, que ficam com 
a frente de suas lojas obstruídas pelas longas filas. 

O presidente da Associaçiio Comercial e Industrial de 
Nora Iguaçu rAciniJ, José Coelho, não foi encontrado para 
falar sobre o assunto, ma::. uma funcionár~a informou que _o 
Ggente previdenciário de Nova Iguaçu. Lmz Fernando Mol1-
nz .se comprometeu a e;ntrar em contato com os represen­
tantes dos bancos que não comparecerem a reunião, ficando 
d.e apre.sentar uma solução dentro de 30 ou 40 dias. 

INSENSIBILIDADE DOS GERENTES 

Já a .secretãria Lucilia Gimenez, de Tecnologia, Indústria 
e r- -~~:c:o criticou a insensibllidade dos gerente~ de ban­
e~ c::i:n exceção do Nacional, que demonstraram estar preo­
cup~:lc.s apenas com os seus negocios sem sa importar se 
l'.::aa: ativ;dade~ estão prejudicando os interesses ~e t~rcei­
tos: Estranhou o compartamento do agente pr~v1denc1ário, 
l_u1z Fernando Molina. que durante toda a reuni ao fez .qu~s­
tão de ignorar a presença dela e da diretora de industria, 
Ana Mana Mello. dizendo a todo ínstan te para o presidente 
da Atini José Coelho. que esteve ali por ter sido convidado 
Por ele. 

Segundo a secretária Luiz Fernando Molina se compor-
1.ou na rtuntã,o de manei;a totalmente impertinente, inician­
tio P0r fazer uma enfadonha explanação do plano de aten­
clitnento da PrevidêncJa Soc!al. ouc ró f-:::i ouvida pelos pre­
~ntes l>Or uma questão de íducâção. Depois, dava a impre3-
Uo de ser procurador dos gerentes de b~ncos ausentes, fa­
~do a defesa intransigente das instituiçoes bancár~as. 1gno­
~n1Jo totalmente os prejmzos que as 1ong~ !11~ vem acar­
dttando ao comércio e a lnfelícidade dos que sao aposenta­

Oi e p:nstonistas do Inamps submetidos ao t~atamento de­
l'Un:iano de ficarem horas· a· . fio expostos ao :..ol escaldante 
~<lfa receberem seus miseras vencimentos. esquecendo-se que 
~ ~t.erna bancário e quem mais lucra com o pagamento 
te ªPo.sentados e pensionfa,tas. visto que o dinheiro e cred1-
d3:do cinco dias antes do prazo dado pelo Inamps. ficando -a 
11~~~~ dos bancos que se Iocupletam com a especulaçao 

. 1 

l\E:!.IANEJAMEN'lO DOS PAGAMENTOS 

fa. ~a Opinião de Lucilla Glmenez. a solução es~arJa .ema~~ 
~r urn remanejamento dos pagamentos por agi:nc.t~s; 5b re­
Cf:b, ~· fazendo com que os aposentados e penst_ofi~: ~uas 
rt~~~m teus proventos o mais proxlr_no possnie .. rc 

~. tncias, evitando o de.t!ocamento ate o Centro e os P -

JU1.21Js para as Jojas que segundo os comerciantes, ficam 

tom O faturamento ""'eduzldo de 1 ~ a 15 do mês devido à.s 
1 

-11. rnaa que se f-ormam ern suas portas. Além d~5º· ª 
tne:c11~a evitaria também que pessoas Jdosas, em muitos ca-

com a saúde debilitada, ficasstm eX!)Ostª1 ao sol e a 

Cb:uva nesse espetãculo depr1mente de todos os meses. 

~ 

~lUITA CONVERSA E NENHU!\IA SOLUÇÃO 
Esta semana as autoridades; go\·ernamentais envolvi­

da!- ~om o problema gravíssimo do abastecimento deverão 
continuar su.:1s reuniões com os setores produtivos. a exem­
plo do que fez o Superintendente da Polícia Federal. de­
legado Romeu Tuma, com açougueiros e pecuaristas, numa 
primeira tentativa de contornar o problema. Mas. ao que 
tudo indica, o desabastecimento de carne bovina deverá 
persistir porque o.s pecuaristas não aceitam reduzic o preço 
da arrouba. de Cr$ 5 mil para Cr$ 3.300,00, cobrados no 
dia 30 de janeiro, 

O Ministêrio da Economia suspendeu por dois meses 
a cobrança do imposto de 6.8o/o pc1ra as compras de carne 
na América Latina e de 15% para outros paises, no intui ... 
to de incentivar a inidativ~ privada a comprar carne dos 
fornecedores estrangeiros. Além disso, o Governo Federal 
anunciou que comprará 100 mi] toneladas de carne da Ale­
manha. Itália e França para compor seus estoques regu­
ladores. 

Ricardo Gaspar é o novo presidente 
da Câmara Municipal 

O prefeito Alu'.sio \.iam). 
foi o grande vitorioso nas­
el.::.içõe~ da Câmara Munici­
pal de Nova Iguaçu. com a 
cJeiçao da chapa encabeçada 
por Ricardo Gaspar a presi­
déncia, tendo Margaretn co­
mo primt=-iro vice. José Re­
chuen IPMDB>, como segun­
do, Tuninho Ta·Jora 1PFLJ. 
terceiro, Mário Marques -
f PTR), primeiro secretário, 
JamH Dantas 1PDTJ, segun­
do, e D o u g l a s Vilas Boas 
1PLJ terceiro. 

A chapa vaoriosa obteve 
26 votos contra 6, e um nulo. 
O vereador Itamar Se r p a, 
QUe teve seu nome lançado 
pelos colegas na chamada 
,chapa de res·istência -', reti-­
rou sua candidatura minutos 
antes da votação, sob a ale­
gação de que seu nome ti­
nha sido lançado à revelia. 
A surpresa ficou com a en­
trada da vereadora Marga­
re.th de Moraes cque não U­
nha seu nome na cédula de 
votação) em lugar do verea­
dor GJlf::>n Br:to. Entretan­
to, o nome da Vereadora era 
tido como certo na compo­
sição da chapa vitoriosa bem 
antes do pleito, já que Mar­
gareth, desde cedo, havia ~e 
transformado na candidata 
da preferência de t-odos os 
Vereadores que apostavam 
na eleição da chapa vence­
dora. 

Consciente das I\Linhas 
Responsabilidades 

Logo depois de empossado, 
o novo presidente Ricardo 
Gaspar disse estar conscien­
te das· suas responsabilida­
des, até porqu~ - frisou -
eu já exerci a chetla do Po­
der Legislativo no biênio 
79/80 Gaspar lembrou, na. 
ocasião, que naquela época 
as coisas eram bem tácf"lS 
•porque só existiam dOl.) par­
tidos - MDB e Arena -, e 
não os o!to que existem ago-

... 
ALUISIO GAMA 

RICARDO GASPAR 

ra . O novo presidente pro­
me:teu orientar seu trabalho 
em bus~a da vaJorização do 
Legislativo e na defesa dos 
interesses da população igua­
çuana. Gaspar não perdeu a 
oportunidade e teceu critica:; 
sobre as instalações da Câ­
mara, por ele consíderadas 
obsoletas. A e s s· e respeito, 
disse estar mantendo enten­
dimentos e o m o prefeito 
Aluisio Gama no sentido de 
viabi!Jzar a construção de 
novas lnstalaçõe.s para a Ca­
sa. Informou atnda que lu­
tará também para a melho­
rJa das condições de trabalho 
dos 26 servidores da Câmara 
Municipal. hoje - disse -
muito prejudicados em face 
da precariedade das nossas 
mstalaçôes>. 

Criticas de Mário 

O primeiro-secretário Mã.­
rl<1 Maroues critJcou a atua­
ção da secretaria na gestão 
anterior, não sem antes re­
conhecer que ela havia s1do 
motivada também pelas mas 
condições de trabalho do lo­
cal. E disse ma!s: Os Verea-

dores não têm salas para 

t..:omodar i eu s assessores, 

mas· acredito que vou rever­

ter fSte quadro e colocar o 

st'cretaria a servl('O dos par­

lamentarc.JJ . Mário não dei­

xou de agradecer aos seus 

colega do PTR, José Men­
dcnc;a e- Ma1r Rosa. por te­
rem permitido a Inclusão do 

seu nome na chapa vencedo­

ra, mesmo sendo mais anti­

gos do que ele no parttdo. 

Volta às aulas 
REDES MUNICIPAL E PARTICULAR 

REINICIAM AULAS 
MAS ESTADO ESTÁ EM 6REVE 

Somente as redes particular e municipal tle r:ova .Igl!.3.Çl.t 
'.,:'!.lri2nm as aula.-; no dia lf> último. conforme o prevuto De> 
calen:fario e..c;colar No Estado. oitenta inll prof""~:ores ra­
ral\.!;aram sue.s a.tlv:dades e só retornarão quando o Gover­
llador Moreira Franco pagar a última parcel:l do 13.0 !':alá­
rio. um ter~o referente as férias. além c!c ~romo\er a con­
tratação dos qu')t!'J mil aprov-ado.s ••m concurse q•.ie estão 
trabalhando em rc(lime de estágio. Cem 1Jma. deta.sagem. 
salarial superior n :;ocv;.. a clasfe só est:.i. <l'spa~~a a negociar 
!e as teiv:ndicr,,;õe,; acima forem re3;>eltadas. [ 

'LUS 20 i.\fil PROFESSt•r.cs 

S""gundc Florinda Lombardi, pn.·Hden~e Jo Si-!1.di:atc dos 
Fro:lssionals de Ensino do Estado 1s~;ie,, a rede púbUca es­
tadual tem um anlhão e 200 mil alunes e oitenta mil pro_. 
fessores. mas necessita contratar pelo menos mais 20 ::til 
Porérr,, e. Governatior Morelr,a Franco. além de não SÜprir 
as 11eresidades do quadro, a:ião dá aumtnto à categoria desde 
o ano passado. levando muitos profiss:on:iis a uma situação 
de pt-núrla. assim como não ,aceita negQCi·1r as principais 
rel\•i:uhcaçóes da c::i.tegoria _ Disse que, de a~ordo com um 
p~anejamento da secretaria Estadual de Educação, o período 
letivo !leria. iniciado em duas etapas, co.n a primeira come­
çar.do no dia 18 e a ú1tuna no dla 1 ct~ março. Porém, as 
etapa.e;; l"IOderãc :ião ser cumpridas cas•J <, Palác1~ Gllanaba:a. 
insista em não negocier. 

REDE Mt;~!Cl.PaL AU.\IENTA N{JMI:l<O DE \'AGAS 

Já )itaria Clara Borges, Secretária Municipal de Edi.lca­
ção, informou que o número de m.1tn"1Jlas n".l rede mur.l­
c1p:il de Nova lguaçu superou em 10 mi: o regLstrado no 
ano pas.sado, que foi de 59 mil. Durante es ftrias. 15 escolas 
foram Teforma.c!~s, principalmente aquelas que estavam em 
pi•)r E'stado de ccnservaçào. 

Apesar dos p1oblemas do ensino pú,:HlCO. muitos i:ilnnos 
~ão egressos das escolas pa.rticulares devido aos altos preços 
da mensalidade nos estabelecimentos particulares. Ressal­
tou, entretanto, que 200 mil crianças em id.~de .escolar deve­
rão ficar fora da sala de eula em consequ~ncia do enorme 
déficit escolar do Município. A ~oluçâo, cm sua cpinião. está 
na ampliação da rede públtca tanto municip~1 ('orno est~­
dual, lfmbraindo que se o Governo de Estado tives.se conclui­
do os H CIEPs inacebados em Nova Iguaçu mais 14 mll va­
gas estaríam à disposição das p0µulações carentes. 

PREÇO DO MATERIAL DIDATKO 
ASSUSTA PAIS DE ALUNOS 

A a!egrla está voltando às ruas da ::idade com a pr~­
sença das crianças na volta às aulas. Por momentos. os p::a.~ 
se livram dos p.eraltas, que irão, nas salas dos estabeleci­
mentos de ensino, receber orientações de seus vrofessores: 
sempre mal pagos. 

Na verdade, a coisa é bem diferente. A c~da ano que 
passa o ensi:io ptlblico va~ se deteriorando O mvel dos pro­
fessores é baixo e o salario mais baixo , ai!lda . Apesar de 
tudo a procura de vag~ nas escolas publicas aumenta. a 
cada' ano, em razão da crise econômica que .. assola o Pais. 
somente poucos privilegiados podem frequentar escolas 

p-arttu~;;~~i:agem do CL pôde confirmar esse fato entr~vis­
tando pais de alunos e os gerentes de algumas das pr1JI1cl­
pais papelarias da cidade. 

VERDADEIRO ABSURDO! 

"O aumento dos preços do material es~.Jlar foi um u.r­
dadeiro absurdo". Esta é a opinião de Qrl?}mda Feliz da Sd­
va Rocha. que tem dois filhos na rede pub~ica e que fazia 
compras na Papelaria Assis. Ah naquela loJa, seu _gerente­
proprietário. Sr. Assis, disse á. reportagem do CL: '"N~o houve 
queda em nossas vendas. somente cs cadernos ooir~m um 
pouco. No entanto, tem os confiança na recu~raçao. OS 
pais nã? vão deixar de bOtar os f1lhos na esrola . . 

Já na tradicional Casa Mattos, o gerente Gabriel. dJSSC 
que ··houve uma pequena queda na~ vendas em relaçac ao 
ano passado'', acrescentando que a loJa Jgu~çuana te!" conse­
guido manter o mesf!lO movimento, grn.~s a _a~el!aç~o de t~­
dos os tipcs e.e cartão de crédito e os ... onvenio::. que a loJa 
mantém com empresas e escolas. Dando desconto de ~ez.por 
cento em Qlt-lquer compra, mesmo no cartão, Gabrle~ ín.s:ou 
que "ne-sse moment.o a clientela tem pesquisado mais r1ntes 
de comµrar'', 

NÃO TEJ\1 JEITO, TEM QUE COMPRAR! 

Aind.1 ,;1-a casa Mattos, o pai de .,.1,u~o C::i.rlos Alberto 
dos santo..::. Rendt-m declarou, vez. alt,a: Nao tem Jeito, tem 
que compr:u· o materlal escolar!'' Ah.is .. constatou a 1epor­
tagem do CL que esta e opinião da maioria esmagadora C'os 

pals u~aº
1
ie~~~r.!:ã~a~~rcul::·ente revoltada, lta um _pan­

fleto dlstribuído pelo Sindicato Estadual dos Proflsslona1s do 
Ensino do Estado do Rio de Janeiro - SEPE. onde e:-tava 
escrito: AS AULAS NAO VAO COMEÇAR SE MOREIRA 

NA~.Jj~~~: dlsse elo.. pa.gamos tudo tão c:iro, pagamos 
impostos. pagamos taxa disso, taxa daqullo e qua,.1.do chega. 
a hora de recebermos um retorno minfmo. que é escola Pª!ª 
~ossos filhos, as aulas não comeÇ\:lm pon:1,ue .~ ~ove~no nao 
pagou professores Esse Pais é uma tragedln . tmahzou em 
tom de dlscur::.o. 

A FALÊNCIA DA OMU 

(Leia em "Bastidores", página 2) 



DE 23 DE FEVEREIRO A 1• DE MARÇO DE 1991 CORREIO DA LA V OURA 

A FAWtNCIA DAS NAÇ0ES UNIDAS 

.. . . . . _ o primeiro. o mais tn:iportante e o mais decisivo 
ato de julgamento de um estadista ou gen~ral é compre­
ender erfejtamente qual_ o gener,:, de guena_ e~ que vai 
em n~ar-se para que nao a tome Pe!o que .ºªº· e e queira 
delrtazer aQuUo que a natureza das c1rcunstanc1as a impe-
de de ser lA condut.l da guerra, Karl Von Klausewltz. 

Tenho certeza _que ~se_ alguns _me~1~~°.~ d? Conse~ho de 
SE rançu das Naçoes un1jJ..;, 1...1. • ..;..> .... ...: ••• _..,hAa_.Jo atençao nas 
{JJ:vras do sãbio filósofo prussiano nao teriam tmbarcado 

esta traglca aventura comandada pelos E.5tados l]rudos. 
.,,.,. Ao tomar essa .1titude, mergulharam as Naçoes Unidas 
no mar de sangue ~as milh~res_ Je v1t1mas de uma guerr:l 
1moral cujos promotores estao mstalado.s nos luxuosos es­
cr1tori~ dos grandes centros financeiros de Nova Iorque, 

Lonf;; 6s ~~i~~~ntantes dos magnat•ls do petróleo_. d~s r-:i­
brjcantes de armas, dos gra,:ides. lab~ratonos da mdustna. 
química e outros que contjnua.m 1nv~1veis, mexendo os cor­
dões que mo~·imen:am seus bonecos mstalados nos governes 
de vârios pa1::;es do mundo. . . _ 

Pois ncs tempos Qtuais. um-.i guerra so poderia sn.JT da 
cabeça ens:mde~ida dos teonocratas da econ_o~ em. con­
luio eom generais de gabinete, Junte_> ~om poht1cos sentS que 
de,·eriam es~ar recolhidos a mamcom10s para tratamento 

J:Siq~~~~º-aos fatos_ Dos cinco membros permanentes do 
conselho de Segun,,.'lça da ONU (Estados Unidos, lnglaterra, 
França. Umão Soviética e Chma ComumstaJ. somente o ~1-
timo se absteve de apoiar a proposta americana àe sanç□ei 
militares contra o Iraque. 

FOram interesses políticos vari,.idos que movimentaram 
0 restante dos membros do conselho para_ tomar essa at1tu.ae. 

vamos citar alguns dados e observaçoes que podem aJu­
dar a enteo..:1der o eo~portamento d~sses memb_ros ão_ co.n­
.selho: o Kuwait possui uma popula.çao e extensa□ ternton~ 
menor que a Bãixada Frnminense; e~se ··pais'~ vive sob o 
contrc,le da tamili:l AI Sabl!h que tem a proteçao dos Esta­
dos Unidos e rnglaterra (leia-se Kuwait Oi! COmpanyJ desde 
1934; ali eles possuem um sistema democ.rático original, as 
mulheres não tem direito ao voto, o chefe de estado e de 
governo são membros da familia Al ~abah .e o poder legiS• 
lativo é dí5solvido sempre que contraria os mteresses da fa­
mília e seus protetores. 

De resto, assim como v Iraque, o Kuwait fez parte· do 
chamado Império Otamano controlado pelos turcos, falam a 
mesma língua que é o árabe e por volta de 1920 ambos fo­
ram considerados "protetorados" pela Inglaterra, sendo que 
em 1961 três anos depois de ter derrubado a monarquia, 
o g0ver~o do Iraque rei~indicou pel~ primeira yez junto .às 
Nações Unidas a anexaçao do Kuwa1t, por considera-lo h2s­
tor1camente uma parte de seu território. A Inglaterra se Po­
sicionou contra. deslocando tropas para "defender" o Kuwait 
dos 1raquí•lnos. 

Posteriormente, no ano je 1980, a França (outro m~~­
bro do Conselho de segurança da ONU) entrou na regiao, 
assinando com a familia AJ Sabah acordos petrolíferos e in­
dustrais. 

De acordo com esses dados que !)adem ser comprovados 
em qualquer enciclopédia, .&tados Unidos, Inglaterra e Fran­
ça, que são membros permanentes do Conselho d~an­
ca da ONU, sabem par que estão mandando suas forças mi­
litares par~ o Golfo. E a União Soviética, p~rque apoiou as 
sanções militares dos aliados"? Qual foi o motivo? 

Avaliando a proposta de paz que a União Soviética está 
apresentando nesse moment..o, podemos entender que os es­
trategistas do Kremlin m~rcaram um gol de letra sobre os 
~erica.nos. 

Alguns apressadmhos da imprensa 1ntern1cional. que já 
haviam decretado a morte do socialismo real e viram no 
apolo às wnções das Nações Unidas um alinhamento -na­
tural da União Soviética com os Estados Unidos, vão ter 
que fazer outra avaliação. Pois na verdade esse fato pode 
ter sido mais um empurrão nos dois últimos expoentes do 
<:ap1tahsmo colonialista <Estados Unidos e Ingt-.1terra) para 
o abismo. 

~ apaiar as sanções militares dos aliados sem dar um 
tiro ou deslocar um soldado para aquel:i região do Golfo, 
a União So\'iética pode ter jogado para desmascarar os re­
síduos do colonial!smo do atual capitalismo t1•..,.·.1snac.onal. E 
isso tem Importância para todos os países, principalmenJe 
as duas maiores potências econômicas da atualid•:ide, Japao 
e Aleinanha, que são dependentes totais do pe_tróleo. 

Havendo aceitação do plano de paz sovietivo par a o 
Golfo, os Est•l.dos Unidcs e aUados terão que repensar sua 
geopolítica aos olhos da nova 0rdem económica iinternacío­
na): o capitalismo transnacional. 

Mesmo e-m ca-E□ contrário, a União Soviética terã. de­
monstrado aos seus novos parceiros ser um aliado armado 
mais confiável e responsa \"Cl do que os americanos. 

Quanto aos outro$ paíees. resta somente decretar a fa• 
lé:lcia das Nações Unidas. criando um Forum de Defes•J. dos 
Interesses dos Países do Terceiro Mundo, entendendo que as 
máxitnas de Klau'iew!tz irão vigorar durante muito tempo 
ainda sobre a face da terra. 

Publiaue o Balam:o de sua Empresa 
no "Correi~ ~a lalioma•·. !e!. 767-2725 

Associações resolvem ir à 
para suslenlar Programa 

Brasília 
do Leite 

Depeis de esperar mal de dU3.:i horas num auaJ1Jr.o 
quente e abafado'. homens, mulher.as e cr1ança., dos movi­
m~ntos comu_•.11tários de Nova Iguaçu, Cuque de'- Caxias s· 
J~ao de .Mer1t1, Zona Oeste elo Rio, Ni~erói, São Oon·•~lv J~ 

R,o Bonito ou.vtram dJ. Super.ntendente da Legião à•,.i.s~­
lct~a de Asslstenc2a ILBA>. Maria da Gra'r-n BarbQ3a -. e.::­
posa. de Leleco Barbe.a. pre$ldent,e d..l. i ur1te·.t e hlho 

0
.., 

1alec1do ammador Abe!•.1rdo Chacnnha Barto.sa _ que nJcu .. 
poderi.a fazer para restabelecer a d&Strtbulçã.o do.:io tíqueu.., ~ipr~~• SUSpens ... pelo Governo F~deral .,,ob ..alEgaçào uc.cc:-

INSEGl'R,\NÇA 

Demo.1.strando muita insegurança e despr--paro pat•.1 
0 cargo que está ocupando ha pouco mais de_ vtQte cll...L~. M:..­

ria da Graça, dep01s de ter dito que na.o 1ri:i tf't:::eber os rt­
presentantes comunttános porque o encontro l!a!> Lin'.1a ~ioc.. 
ma.rc_o.do (o .Que ~evoltou a todos, diga-se de passagem, q_u~ 
por. 1 s_.s o so aec1dirnm de~ccupar o local depois ae ~uem 
ouvidos pela Superintende,. compareceu ao auditor~□ nau­
tando_-se a ler, nervosamente, um a declaração ci:ide faz.a 
questao de enfa~1zar que nactu p::;dia fazer a não ser enca­
minhar a _Brasília as reivindicações das associações, ou feja 
a su~pensao dos cortes, das verbas destinada!) ,.1os programa_. 
sociais, como creches, tiquetes de leite e outros. Os represen­
tantes comunitários querem também Que o Governo J-<'ederaJ 
se retrate diai:lte das acusações de corrupção feitas ~ a.:,­
sociaçoes d~ moradores p e I o porta-voz c..•..l Frtsictênc1a do. 
República, Cláudio Humberto Rosa e Silva. 

IlESAGRADO 

Outra. atitude da Superintendente que desagradou a tc,­
dos, principalmente a Dilcéia Nahon, vice-presidente m, 
Famerj, foi o fato de M•J.r1a da Graça Bari:o~a ttr chegaciCJ 
ao auditório dizendo que havia suspendido vários compro­
missos para atender aquele, 1anjo a entender que estava. 
com seu gesto. fazendo um faxor aos represcctantes c□mü• 
nitárlos. Dilcé!a, pron~·~m~·nt~, fez, questão de dizer que e, 
comparecimento à reunião nada mais era do que uma abri• 
gação da Superintendente. 

EJU BRASÍLI,\ 

RepresentJ.ntes c.omunitários de todo o Pais :.~arcararr. 
para e dia 4 de março um en~ontro ell]. Brasil:u, ~.:.ide d_is­
cutirão com a Ministra Margarida Procopio, da At~o Soual, 
a questão do corte das verbas nos programas sociaIS ~o Go­
verno com ênfase p-ara a retomada do programa de t1quetes 
de leite, que as associaç?es que~em q~e. seja mantido da 
mesma maneira como foi concebido inicialmente, até por­
que este programa chegou a ~er~ c~nsidera~o pela UNICEF 
(órgão da ONU destinado à ass1stt1:ic1a da criança) como o ae 
mais baixo custo devido ao trabalho vollF.ltário que o orienta 

Os líderes comunitários temem ainda _que o programa 
de distribuição de tíquetes de leite seja retirado do controle 
das associacões de moradores par,1 ser entregue a grupos 
Políticos idéntifica:l.03 c;-?n o PJ.lácio do Planalto. o que fa­
talmente resultaria em vários tipos de di.stor~ões e bargãnbas 
políticas, em detrimento das 7 milhões c!e cnan~-as que eram 
atendidas ;::,elo programa. 

SERVENTUÃRIOS DA JUSTIÇA 
RETORNAM AO TRABALHO 

Os servcntuã.rlos da Justiça do E.:.tado do Rio de 
Janeiro retornaram finalmente, ao trab~lho esta se• 
mana, cltpois de uma paralisação de 92 d_~as contad_os. 
A decisao foi tomada em assembléia reallzada na ul_­
tima quarta-fEira, dia 20, em_ frent= ao .Fo~um d~ Rio 
de Jane:ro, tõ.o logo f0l pubhcada n~ D1ar10 Of1c1al a 
lei sancionada pelo governador Moreira Fr~neo conc~­
dencto 100 por cento de aum~nto a categona. retroati­
vo a outubro. 

o fim da gre,·e já era espsrado, uma vez que o_. 
servidore~ havtam condicionado a volta ao ~rabalho a 
publ'.cação do ato. o que ocorreu quarta-fe~ra, embo­
ra a lei tenha siao sanc!Onada na segun_da-:te_1ra. O rea­
juste havia sido dado a todo3_ cs func1onanos em ou­
tubro. mas o governador Moreira Franco. vmha se ne­
gando, desde então, a estender o beneficio ao.:; serven-

tuág~~~n te O peno6o àa greve. a Justi('a ~icou c_om 
cerca de 40 mil proce~sos paralisados e 30 m11 a~die_!l­
cias deixaram de ser realizadas. O fim da parahsa~a~. 
entretanto, não s'gnifica que a categoria ':'~1 des~st1r 
de lutar por outro reaJuste , conforme expllco1;1 Ehza­
beth Gatto. Ela enfatizou ainda que par3: reduzir a de­
fasagem saalrtal da categoria sera neces·,3arla uma repo­
sição de 327~ . 

MARCO TEM CURSO DE TEATRO 
NO PROCÓPIO FERREIRA 

Começa no próximo mês de mar('o, com aulas ii,;: se,:tas 
e --;ibados, das 19 às 23 horas e dris 9 às 13 horas. respecti­
\•lmente o Cur,::;o de Teatro coordenad_o e dirigido pelo ator 
e direto~ Marcelo Borghf. nascido e criado em Nova Iguaçu. 
o Curso, segundo .<:eus organizadores. d_,rfg!-Se a pes-:oas d.e 
1s a 85 anos de idade, que tenha ou ,::1ao ttdo nl~rnm-i (xpe­
ri.ência em teatro. 

PÁGINA 2 
--<- ..... 

Si C& :-e' ,é t ... 
' De olho nos Fatos 

,. -DlOR,\LID.\DE 

AJ~u113 \'Ueatorcs e Q.-··er~actorc iguaÇUanc re. ,1~e­
ram participar do concur ,,. r,úl:>I co p:omo,tldO p,Ja !'nr.,. 
tuta Munlclpàl li• Nova I~aa~u AI.uns lnd~ve prestaram 
concur:.o para o cargo de trabalhador braçal. Seria de se 
louvar o espirHo democrá t1.co . .se levarmos l "l1 conta ql.!~ po~ 
deriam aspirar a cargos mals altos. 

lia, po-rém. um def.1!11(;" A Lei Or1an:r.J.. do Mu:c_cai)'i.., 
- feita pqr e!- m: ~mo,,. - e.:: tab ~ m eu artig'J 25 
O · 1rvidor públlCi:J mµnic;pal C.'1-f' t~L--=- 1 e" rc!do rnanc.!,t, 

eletivo no AiuniciJ)' J tera. cantado 1 t mpo de maneta·,, 
exerc!uo. pz.ra teito de incorporaçâr.> no -.:rvlço p1.1bI1,....o rnu • 
n'.clpal. atribuindo•se. prop?rdcnaimtnte aos benf:hci-•iw_ 
o cargo de Secretara Mumcipa. 

Como ~e vc. trata-se, no C"a ;o, de um"'l 1moralida 
Mai.-s uma. 

GR.\FUEIROS 
Esses jovens grafitejro.s. que v1,;.·em sup.nd 1 _r_14_r r. _ 

ca de trãn::-ito, e.::~átuas. etc., p recem que na0 _ 

de cabeça. Eles não e .cr~vem ne üiuma !r2se, nã, r.._ ... 
n€nhuma campanha a favor ou contra alguma co1. ª· -~pe­
nas su1am_ 

Na edicão de dom.n~o último. a Folha de S. Pai.:_-, L.: _ 
trou um artgo de Ftrnando Gabeira. que est.:i na A.. man. 3 com uma foto de Ja. Por coine1dência na foto a;--a.- .... um 
muro todo rabi;3cado por graflte-iros. Q1..er dizer a ~d~'l•··.:: 
é internacional. 

BANCARIOS 
Promete ser muito disputada a eleição para a r!:'nov.:.ção 

da diretoria do s:ndicato dos Bancários do Rio. Se:a. no,; 
dias 15 a 18 de abril, mas de d 0 já esta havendo ~o-:.men~ 
tação dos chamados ati-..istas. . . . . _ 

Atualment~. o Sindicato do.s Bancanos e _pres1d.do j:0r 
Ciro Garcia. que pertence a.o grupo mais radical do PT a. 
chamada Convergência Socialista. 

S.:;rá muito difícil para a Con·:ergên~1a SociJi..... ta ~ 
continuação no comando do."S bancários cari?cas poi.s a opc­
sição ao~ metades ut-ados pela ConvE:rgência e cada ve:z 
maior. Um dado mo~tra a decaàência da lideranea d~ C1n 
Garcia: ele não consegu:u se eleger D=pu~ado fe:le~l. 

JEIT11'"HO 
Grande parte dos carros oficiais utili..Zadcs pele.:> ~·ere"­

dorts de No1.-a Iguaçu est2.o sen as suas p:acas- br:rnca~. 
Para evitar tran norno.::; c-:>m o: indignados cont.r1buir.• 

tes 03 vereadores deram um jeainJio de andarem porta..:i­
do 'somente um papel dJ licença prow•isória no.s ndro.s d,,J 
carros. 

ARTIST.lO NA SEXTA 
O Projeto Artistão na Sexta _ rc:aUzado pela Associação 

de Amigos da Biblioteca Co?l"'umtar .a O.se ar Romero e3t.1 
promovendo o 2 .. Concurw de Poes.iai. 

Tema: América Latina. 

[~~~~çõ:f~1i!ie~! ~~:i~'.~à~ia
20 

O~~a~~6~Ero. Rua E!-
pidio, 530. em Me~quita. e no r..tAB. Rua Ataide Ptm~nta de 
Mora~s. 37 Nova Iguaçu. 

A seleção final e a prem~açâo das poesias sera no dil 
24 de março. às 17 horas. 

ARTISTAO NA SEXT,\ (2) 
o músico e compositor Sabá t Sebast!ão Fiih~ 1 it ra a 

prôxima atração do P!OJet0 Arr~stão na Sexta. r.e~lizado ~~­
Ia A~sociação d~ Amigos da Biblioteca Comumtana O:ioc.lf 

Rorn;!gá ~;r:!~~t:~ ~~----J~tg. de março o shov. Cant_:rndo 
a Vida o Artistão começa às 20 horas no espaço da B1b!.10# 
teca, Rua Elp1ct:o. 530, em :hI .. 'squi~a 

PLAf~a~~~E!?~ hora, no auditórío do Inshtut~ de Edu· 
cação Rangel P2stana ha\'erã uma reun:ao de ent1d.1des ço­
pulares e movimentos de Nova Iguaçu. int~ressado::- na all· 
ção do Forum Permanente Sobre o _Plano Diretor &.:$e to: 
rum procurara. junto com a Pref.:1tura, aJudar na elabo 
ração da Lei do Plano Diretor. que sera a responsavel peu 
defini~ão do desenvol\"imento urbano. 

A Jde:a da criação de um Forum Popular surgiu c.:irr.~ 
proposta do seminârio .sobre , A Reforma Urbana r o Pl~~Õ 
Diretor da Cidade . realizado pelo CEDAC , Ce_ntro de t~

11 Comunitária) e pela ANSUP !Articulação Nac1onal do 
Urb::tnol 

GOZADOR _ _ . f tos 
Segunda-feira. ult!ma muitos Jornais pubhcaram º-~u 

do prestd.;nte dos E.5tados Unidos. George Bush. gozando :,. 

fim ~Q~:~k)nfss~_rJ~i:~:c:io~~~~~~~-ricanos continuam roõr· 
rendo estupidamente lá no Golfo Persice. 

elenco. Estes são os itens bà.Sicos que serão trabalha_d~s; 
Marcelo Borghi que, através deste Curso de -~urt_1. ci~to 

0
# 

oretende levar ao~ seus alunos um mat~r entend1me • a~ttc> 
bre a arte da dramaturgl-a. '•fazendo, disse. com qu~ 'rirntl 
de representar sala de de,ntro de cada um de um. 
natural". 

t<:; 11 (O! 

Relaxamento. corpo, voz, interpretução e int"' .. , ~,:, de 

As vag'.ls do curso são IJmi,ta_das e ç, seu preca aos ·1nte­
flx,3do em CrS 5 mU. As lnscriçoe~ estao aber as J.nlo Pt+ 
ressados no Teatro Procopio Ferreira I Col:glo.., J\fr 
xoto) M"iores tnform.1ções pelo telefone 707-7-'2'.I· 

PEDRA BRITADA E DE~IVADOS 
Escritório Cen~1ai e fxfrsção: 

Av, ,lbilio Augusto Távor.t, 3.1'3' 

PABX - 767-6116 
◄ 

I'/ 
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1 Negócio é o seguinte: 

COISAS DO MOREIRA 
pi.:~m QU"' o Mordrn r·ranco. tão logo 

•ne .;.eu mandato de Governador, vai 
,rm~~ un~ tempos morando em Parl.s. Tra­~-5! portanto, de um rapaz rico. Bastante 

rir:~e depender da vontade de um advoga­
' chamado \\'.al_demy Domingos dos San­

~- ;3.nte~ de na1ar po.ra a França o nos:::o 
11S·rido Moreira ainda podera ter algumas 
q:1ee.s de cabeça. O referido advogado resol­
dOf processar Morelra Franco por ele ter 
\~do a Llga Independente das Escolas de 
~mba um va.5to terreno medindo 47 mil 

,tro~ quadrado! 
IIl O advogado quer que a Justiça anule o 
to praticado pelo desa.strado Governador. 

ª ,a~ quando da as~in_atura desse tal ato, 
t ~oreira Franco recepcionou la no Palácio 

Guanabara. 1:1ma turma da pesada: os ban­
ucirOS de bicho Aylton Guimarães. Anisio 

ibraào oa,•id e Carlinl~o::; l\laracana._ entre 
Ôutros, Todos eles, como se sabe, alem . de 
·ícbeiro.s. sao .sambeiros. Sam_betro~. sim, ;,h sambista e outra coisa, e quem tem 
lll(;rno o samba nas veias. 

o advogado Waldemy Domingos dos San­
os p0de ate não c_onseguir anular o ato 

praticado_ pelo Moreira. mas ele tem razão. 
De fato. e um a~urdo c_eder aquele vasto 
irreoo a uma ei:itidade drrigida por homens 
ue são muito nc~ e que podem, com fa­

~::iàade, comprar areas e mais áreas. 
~fgccio e o .;egumte: !vJoreira age como 

aquelas bombas 1a0:çadas sobre o Iraque. 
I)e)""trumdo tudo. seJa metrô, CTC ou um 
!rreno de 47 mil metros quadrados que. 
dt' mão beijada, ele entrega a quem não 
p:ftisa de esmola. 

PRONTA MENTIRA 
\'am0: gastar mais algum e!iipaço com o 

l!wnira_ Aqui esta na minha mesa o jornal 
4nominado Pronta Resposta -- . editado pe­
ta Assessoria de lmpren~ do nosso queri­
..,o Governador. Aqui mesmo nesta coluna 
Ja escrevi que o nome do )orna) estâ erra­
do. Deveria ser Pronta Mentira . O jornal 
e. praticamente, um chute da primeira à 
li.iíl!na página . 

Por exemplo. na página 3 aparece uma 
fc:O na qual Moreira Franco esta dtscur­
~-ando numa solenidade qualquer. Ao lado 
dele. o iguaçuano Vice-Governador Fran­
ci3co Amaral. Pelo jeito, 0 Chico devia es­
t:;.r envergonhado com as coisas ditas pelo 
JJoreira. Cara fechada, o Chico Amaral nem 
c~a.-a para o More:ra. 

\'ejam so a legenda da foto: Francisco 
A?Daral e Moreira - promessas cumpridas . 

arthur cantalice 

Ao l~r e. ,a bobagem, logo me veio à lem­
br3.nça aquela prome:,:;a que o Moreira e 
o Cn1co 11zcram durante a campanha elei­
toral da qual sa1ram v.toriosos. Aquela pro­
mes:sa de que aqui na Baixada Fluminense 
s-eriam con.strmdos TRES hospitais gerals. 
Promessa que nunca foi cumprida. 

Antes que o goverr.o ~eja encerrado, sera 
que o Chico tem algo a dizer ::obre esse as­
sunto'? Fala. Chico' 

-..., •. JJI ..... L.-­
A GUERRA 

Algumas pessoas, desde simples compo­
nentes àâ: chamada ma:ssa popular até par­
lamentares ou jornafütas que andam ra­
zend_o comentários sobre a guerra do Golfo 
Persico, ja tem dito (ou escrito) que Sad· 
dam Hussein é um louco. Está bem, vamos 
admlt!r que seja. E George Bush. por aca­
so tem mente sadia? 

E esse tal de Dick Cheyne. vocês conhe­
cem? Trata-se de um pai5.an0 tão amante 
das guerras que hoje em dia é o Ministro 
da Defe.:ia do governo desse insano George 
Bush. 

Outro dia li alguns dados sobre Dick 
Cheyne. Desde jovem que ele adora uma 
guerra. € tarado por armamentos·. Ficava 
entusiasmado com a participação dos E~­
tados Unidos na guerra do Vietnã. Ficou 
empolgado com a invasão de pequenina 
ilha de Granada por tropas nor~e-america.­
nas. E deve ter dado pulos de alegria com 
a invasão do Panamá.. Duvido que Dick 
Cheyne consegu!.sse ser aprovado isto é, 
dado com0 mentalmente sadio. se fo~se sub­
metido a um exame psiquiátrico. 

Até o coleguinha Pedro do Coutto, que 
é um jornalista sério. tem dado mancadas 
ao escrever sobre a guerra do Golfo Pér­
sico. Ele <.logiou a eficiência diplomática do 
governo de George Bush e afirmou: e-Per­
dendo na economia e na diplomacia. Sad­
dam Hussein ficou isolado para sempre 

Isto foi escrito por Pedro do Coutto no 
dia 22 de janeiro. Pura precipitação do co­
leguinha, Pois de lá para cá Saddam Hus­
sein tem feito Jogadas diplomáticas e polí­
ticas que demonstram o quanto estão ilu­
didos aqueles que. precipitadamente, anun­
ciaram ter ele ficado isolado para sempre.,. 

sou contrário ã guerra do Golfo Pérsi­
co. Sou contra qualquer guerra, mas jamais 
cometeria a loucura. dz, dar razão a George 
Bush. A matança que esse cidadão e~tá 
promovendo não tem justificativa. Aliás, 
não se trata de condenar, apenas. a condu­
ta de Bush. Ele é, na realidade, um conti­
nuador de um estiJo norte•americano de 
fazer política internacional. 
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Campanha da Fraternidade 
N::i <-<to br·- da Campanha da Fr~tuni­

c. •r e oe H.91 e fap~ Jcão Paulo II en •iou a 
seguinte mensagem ao Povo bras1lelro. Me­
rece reflexão. Ajuda-nos a levar a. sério o 
tema da Campanha-91: 

Am· ... dos irmãos e irmãs em Jesus cristo, 
quHld~ Brasileircs 

Que esta Quaresma, com tão ricos propó­
$itos da Campanha da Fra '.ernidade . .sirva 
para aprofundar os laços de participação 
entre todos vós. queridos irmãos rlo Brtl.SU, 
e vos dê o sea:itido sobrenatural das real.ida- , 
des terrenas que compete a todos .santificar. 

Para confirmar-vos nestes santQS prcpó­
sitos da vida cristã. concedo a todo3 a r..'nha 
Bênção Apostóltca; em nome do Plli. ~ do 
Filho e do Espirlt.o Santo. Amém. 

1 - saúdo-vos cordialmente, ,neste encontro, 
já tradicional, do inicio da Quaresma, com 

~iJ'~~~~~ :i 5:âo P;~~~~~v~! ~~st•~~2~o~ ----------------
6, 1). A graça divina inundará nossas al- Mosa·1co 
mas sempre que não fechemos as portas dO 
nosso coração. Se houver generosidade <>m -------'--===-=------­
acolher a sua graça, o senhor se manifestará 
na conduta humao;ia., em todo o lmenso pa~ 
norama das realidades terrenas que o ho-, 
mem e a muJher estão chamados a santiU­
c2r. t: precisamente aqui que se Insere a. 
Campanha da Fraternidade que hoje a Igre­
ja que está '10 Brasil propõe-se iniciar tcim 
o tema: Solidar10s na digni,Jade do trabalho. 

Depois de meditar o texto da mensagem 
do Papa João Paulo II. vale a pena ler dois 
editoriais de O Globo. publicados n:-nbOs na 
primeira página com destaque. ..., 

Editorial de 30-01-91 com o clichê óe ,1m•J. 
ave lambuzada do petróleo que se ~pa.lhou 
inas águas do Golfo Pérsico e o titulo: "A. 
mais lnocent,e vitima•·. 

''A imagem de uma ave tentando despre­
gar-se do mar de petróleo. cc~ sua vida e­
seu mundo destruidos. foi uma d•Js que mais 
impressionaram a opinião pllbl.ica. nos últi­
mos episódios da guerra no Golfo. 

Parece estranho que o drama de um bi­
cho tenha prevalecido s'Jbre tantos quadros 
pungentes de cidades e pessoas ~tio;igidas pe­
los misseis. 

2 - Através do seu trabalho, o homem está 
chama1o a dar um sentido cristão b.s rf'a­
lidades temporais inseridas. eJas +_odas. 1aa 
admirável obra ja criação e da Redenção 
do mundo. Neste sentido. o exemplo de Je­
sus que viveu trinta anos em Nazaré, tra­
balhando, lembra que o seu ofício, -~emE­
lhante àquele de tantos milhões de ·1omens 
em, todo o mundo, converte-se em empr~sa 
divina. em •J.tivídade redentora, em carpJnho 
de salvação. Por isso, o homem dev_e pro­
c\Írar encarar o seu trabalho, não so como 
instrumento indispensável para o progrzsso A explioo.ção sô a poderia dar um poeta, 
da sociedade e o meio maJs eficaz para ° Carlos Drummond de Andrade. que num de 
relacionamento humano, mas também ,,m seus poemas recomendava orar pelos -a.ni­
sinal de amor Je Deus pelas suas criaturas mais, cada vez mais ameaçados por nÓS, os 
e do amor dos homens entre eles e por D~us. anjos da guarda que a rn.1.tureza divina lhes 
No Brasil, é comum dizer-se quando va~· se deu. 
ao tra.balho: "Vou ao serviço". Isto t àe im- .J 
portância capital à hora de dar. testemunho O que sentimos diante da telev!são nào 
-:;jfg i:u~f~~• { fi;:ãge~gt:!~ iº!j ~d~~ªé era porta,:itc apenas dô. era remorso. R M. · 
solidariedade. ,..__ 

3 _ Estas considerações, ornados irmãos. nc.:; 
devt-m levar ao fundamt.n~ de todo o tra­
Calh::. humrno d?gno diante de Deus: a li­
berdade e a conseqüente responsabilidade 
no agir. 

O mundo criado e conservc1do µel.:, amcr 
do Criador, rtivin.!ica a garantia que tcd~s, 
homens e mulheres, de qun;Quer rond!çao 
sccial e cult11ral, tenham acesc;o aos bens 
necessár,os para r,tingir a finali<lad~ tle san­
tificação propo.sia por Deus. 

Fara alean-;ar este fim, "todo hom-~_m . -
escrevia o Parya Paulo VI - tem o d1re1tc 
ao trabalho, fi possibilidade de jescnvolver 
llS próprias qualidades e a su1. p1::1·so.1:1lid•~­
de, no exercicio da profi.ssao abraçada. di­
reito a uma rerr:cneração equibLvti 4ue lhe 
permita, a ele ::t. à sua familia, tlüti,~l' um ... 
vida digna no a.specto social, \!Li: ural e es­
piritual" (Enc. Octogesima Adveniens n. 14 .. 
A esses direitos, acompanham os de uma 
moradia digna, condições de trabalho livres 
da insalubridade e do risco de acidentes e. 
ao mesmo tempo, garantido ~elo ~ecessário 
atendimento hospitalar, respeito pelo seu 
descanso e pela estabilidade do emprego 
Paralelamente a estas condições, a mulher 
deve poder exigir também uma. major con­
sideração pela sua dignidade, JK"'IS no.o parle­
mos esquecer que ela possui sua própnl 1~­
dividualidade, que deve ser 1cspe1tada e ao­
mtrada. 

4 - Compreende-se então muito bem o tm­
pa,.1ên,.ia, a angústia e m.quie~aÇã(? de q:.iem, 
com alma naturalmente crista, ,~ao se cor.­
forma com a injustiça ~esso:l.l scci11I · os bens 
da terra repartidos entre poucos, a:s v:d::1s 
humanas, que são santas, porque v e m de 
Deus, tratadas como simples coisas, sem con­
tar com as dlscrimín\lções e lntoler.i:1cla,, de 
todo o tipo_ 

Urge, por 1.sso, con~1derar o .sentido da 
responsabilidade, tanto pessoal quanto co­
letiva. A Igreja, do seu lado, tem sempre 
Insistido para que se conheça e difunda o 
t:.eu ensinamento er!l matéria soelol. Foi por 
este motivo. que decidi promulgar ne!iite ano 
uma Ei:1c:tclica. para C"omemorar o C"e-nté~;mo 
an1\er.sariv da Encíclica .. Rerum s-ovarum", 
e proclamar 1991: ··o ano da Doutrina. Sociat 
da Igreja. 

·•caros bra::»11elros, neste tnic1o de Qua.res­
ma, quando nos preparamos para JJresl'n­
ctar os pr1ncJpats acontecimentos d·l Redeo­
~2o humana, faço meu JPelo a todos 01 que 
- como enfatiza o Texto-Base da ca.mpa.­
a,.ha da Fraternidade - prestam varltlS for­
mas de .serviço na .sociedade f l . tf'nham 
presente q_ue colaboram na reden~'io do n,111:­
do, na medida ,.m que - estt' .. ~erviço -
taz crescer a. fraternidade, promove a jurtl­
ç11 e aumenta a solidariedade". rn. 1"'7J 

Editorial de 15-02-91, também na primei­
ra página. mas se m clichê. com o titulo: 
"Contra al fraternidade": 

"Em seu ·texto-base' para a C3.mpanna 
da Fraternidade, a conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil foge do terreno própr!o 20 
trabalho eve.ngéllco da Igreja - e, em Ji­
versos pontos, fica muito aquêm de uma de· 
finição construtiva da fratemidade. 

A pretexto de sustentar a dignifii:•a-;ão do 
trabalhador, o documento invade áreas lei­
gas e controvertidas. Por exemplo. qu-Jndo 
defende o direito de greve em services es­
senciais ou a condenar. !lmina!·mente. C:e­
miss5es sem j u s ta causa e o pagamento 

'!:1~r3o e d~i~tl:~~i i:i:~ró~i~~t~t•~a ari:~~~~ 
de que organizac:i>es rotul:1das como 'Mov~­
mento Sindical. Movimento Popular e Movi­
mento Politico· são ·formas vivas de teste­
munhar a fé'. Igualmente revelador é o ape­
lo a uma solidariedade indiscriminada a gre­
ves e •ocupações' - eufemismo transparen­
te i:,ara invasões de terras. 

Certamente não são esses os verdadeiros 
caminhos e instrumentos da fé catôlica. Fsta 
é apenas uma tentativa de coloc~ a ins~­
tulção reHglosa a serviço do confhto social 
_ e uma contribuição, 1amentavelmente po­
derosa, pa~ afastar os fléls d.e uma }greJa 
que não mais reconhecem como a sua . 

• Acreditamos que o sangue de Je~us Cris-
to, derramado na cruz pe}a .oo.lvação da 

humanidade e para ~ construçao de um mun-

;ap OC·'C{d o w o:) Op.IOO-S ap srew 'OAOU op 
qmor do Pai, óaStou para todos os tempos. 
e lugares. Não queremos violência . Mas _que 
remos firmeza para concretizar a Constttui­
ção Brasileira e a Declaração Universal do.."i 
Direitos Humanõ..') que o Brasil lambem as­
:.lnou (10-12•19481. 

• Assumindo a caure do P<>vo humilde e 
simples, das cidades e dos campos, que 

nã~ tem vo1 nem -.,ez. a Igreja não faz outra 
coisa senão imito.r o próprio Jesus que, em. 
contuto com os poderosos do seu tempo. rte­
clarou: ··Tenho compaixão deste Povo. po!s 
há três dias que está comigo e não tem o 
que comer_ Não quero despedt-los em jejum; 
poderiam desfalecer no caminho'· cMat 15. 
32, Fome é tome. c-om:du é comida Para 
compreender melhor o pensamento de Jesus, 
é bom reler Mat. 25, 31-46. onde vem ~lara­
m('nte formulado o pr1nc-ipio do amor rra­
te-mo como crltérto do julgamento final de­
Deus sobre todos e C"ada um de nós. A Jgre-
1:i em de sev:uir as pegadas de Jesus. Ta1n­
bém no conflito com os ~oderosos. 
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INDICADOR 
MÉDICO 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS /, 

Dra. Rosa Maria facuri Rapl:ael 
:>SICóLOGA CL':\'IC/1, 

PSJCOD!.\GNóSTICfJ E ,-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GEST.-\.:ffEl:. E TLRAPIA DE CASAIS 

Hora :r.iarr-~.. j'}e:o •ele':-:i.e ;.:i 8éi" 
De 2.• a. 6.ª·fttra, C:a, 13 a..s 20 hor ... 

convênios OURO CARD, Bco. DO BRASIL, CABEflJ, 
PATRO:SAL. co,,ioro LEOPOLDO 

Rua Prof. Pari n.0 58 - :-tov:i I;::uatu-RJ 

• ASSIM 
ASSISTÊNCIA MÉDICA INTEGRADA 

25% A 30% DE DESCONTO 
• A ASSIM dispõe da maior rede de Hospitais 

próprios do Brasil. além de rede credenciada ( em 
todas as especialidades médicas e serviços com­
plementares). 

• Melhor atendimento em todo o Estado do Rio de 
Janeiro. 

• Permite- o uso imediato dos serviços. 

• Li\·re escolha de médicos, 

• Compra de carência de , ,utros Planos 

• Comprovado o MENOR CUSTO do mercado. 

O PLANO CRIADO PARA ATENDER VOCB 
E SUA FAMILIA DENTRO DAS SUAS 

POSSIBILIDADES FINANCEIRAS. 

DESCONTOS SOMENTE 1\0 
ENDEREÇO ABAIXO 

FAÇA ASSIM: ligue 7 ::,-3701 e comprovei o menor vator 
PLo\NTAO TAMBÉ.\1 AOS SARADOS ATt AS 16 H, 
RUA ~UNISTRO EOG\I\D DA COSTA. 10 - SAL!\ 203 
CE.,'TRO '/.1. 
OBS : RU.'\ DO ESC'RIT()RIO D.\ LIGHT (Em frenl• 
ao túnrl) 

--
ÓTICA ALEMÃ 

(['ETILl"'G f., L'I\. 1.ll)A • 

_, ôCULOS M')D<:hNOS 
• CONSERT~ 
• OFICINA PROPRIA 
" SE'nl!ÇO RA!'IDO 

A\ IA!.10S R~CUTAS PARI\ O MESMO DIA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO:\SULTóRIO 

Rua B"nardino de Melo, 1399 - Saia 303 

Dia.ri:lmen~c s l'j hor:s ~ sá'Jac!o Cia~ 9 as 11 horas 

T ,.' 163·0313 - Xo;·a lgua1,,u-RJ 

Convênios: PETROBR ~s - PETROBRAS DISTRIBi:;J. 
DORA - UNIMW - ,\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GCLDE.'I CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL IT.\l.IANO POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE BRADESCO 

RESIDtNClA 

R:;,"1 Dr. Re-J"nf" Pedro Equi, 237 
Tel. 767- 2638 - :-.ova Iguoçu-RJ 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E ctRúRGiCOS • 
GRANDE VARIECADE DE cmTAS 

ÃBDOMINAJS, FUNDAS, P!'ODu,OS 
DR. SC!'iOlL (ORTOPÉ:>ICOS) E 

AGORA PARA MELHO'I ATENDER 
NOSSO'> CLIENTES. TEMOS 

PEDiCURE 
MÇA-IOS UMA YISITA E Cllljff(ÇA 

OUTROS ARTIGO~ • 
... IP&AS JIN'IILmB - PXIB ZIIM 

~ EI\ITAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. til r 
Av. Man,chal Aoriano flllxoto, 2.166· N.lguaçu 767•n4' 

ANU~:r:~ ;E;~~ SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

C"C-~ ~: 0 :,~7115• •, O('ll - 14 C'?O pr,1n •• 

ot,RIAM[NTF DA~ P Af) 1, H01<,< FSTRADA FELICIANO CC'l"RP ?<" 21•·, 
MESQUITA - ESTAr,o DO RIO TEI,EF'ONE ,96-2804 

~- .,,o0-0-oo ... ~oc-~'")OOO-a ~o<ro-o,t'\.-n-c:;.o--..< 

... - •,,.. ·~~.F=- -- ' • ~ ~. ' 

• ·: , .. :· Dr~:José,'Maríã de Azevedo .... 
• - ~• ,I R- , - , 

AS SETE BEM-AVENTURAMCM 
DO APOCALIPSE (1) . 

JOS~ DE PAIVA NETTo 

Trago. hcje. C&rcular d.irlgtdc.l aos seres hum.anos 
pir!lu:ils de Boa Vontade, que redigi eo:, oito de 1~ .._ 
!::i89sI',!.'~:':•ndo ll Inauguração do Templo da Boa Von~ 

I - Não somente o Evangelho de Jeaus regtatra Be 
Aventurar.iça • como o.s do ~'"mão da &lontanba m J. 1 D:­
estudio..os do Apocal!p,e também as encontram nas aua., OS 
gmas iniciáticas e reveladora., nos que tem olhos a.e iJ.,i,­
ouvtdos de ouvir; r 11 

IJ Cap. l;J 

Bem 1ventur1d!..! aQue_ que lêem e- aqueles que ouveni 
:3:~~vr~

15
da0 p:~~:;1 '°8 

t ~r'!r~_guard:.m aa col&~ n~ 

li) Cap. XJV:13 

Então ouvi uma v .z do e . ,tue me dizia: Fzcrev Bern­
aventrado os mortos que de::.tie e.gora morrem no etnhor 

~:• :,
1z,;as~~~~ºot~~~C:;!n~~num das suas fa:hg~ 

111> Cap, X \'I :t;; 

EJ.S que venho como vem o ladr-.a.o Bem-av1._• na:o 
o.quele que vigia e guarda a.s suas vest~ p.ua não anc:.2-r 
nu. e não se veJa a su:1 ,.-ergonha 

I VJ Cap. Xl.X:9 

Então me falou o anjo: Escreye: Bem-nven~a:10 a~..:­
les que sao chamados a ceia da.s bodas do Cordeiro E .. r .:­
centou. Sã.o estas as verdadeiras palavras de De-·J.S. 

V) Cap. XX:6 

Bem-aventurado.,: e 3antos .sâo aquele3 que tem pa:te 
na primeira ressurr eição; sobre e.s.s.es a segunda morte r..io 
tem autoridade; pelo co:itráno. serão sacerdotes de Deu.s e 
de cr:sto Jesus, e reinará:> com Ele os mh anos. 

\'I> Cap. XXll:7 

Eis que venho .sem demoru Bem-aventurado t.~uc,e e. ... ~ 
gu:i.rda as palavras da profecia deste livro. 

VO ) Cap. XXIl:H 

Bem-aventurados aquele.: que lavam as suas \t-St dnr:s 
no sangue do Cordl"lro de Deus, para. que, ihes a..:i.31.ih o -i:­
re,to .., arvore da vida, e entr~m na c:dJ.de pela~ por .:i.,. 

l 
II Jesus. no Seu Evangelho segun~o Luc-as. XI. ~ 

c!iz: ··a-i=m-3ver..turadcs os qu ou ·em .a palana c!e Dc..:.s e 
:1 guar.:lam". 

III o Llvro d•.l.S P rofecias Fmals contem diver.:a.s f-1-
ter:ia: convocações â. perseveranr J.. à tê, .lS boas 1... "rz. a 
oração à vigilância e a otedlênc. a.. 

PERSIXERASC-.\ DA FÉ 

(11: ~ l 

conheço as tuas obra.5, a.3.3lm o teu labor como a U 
pe.rseyeran('a , e que não podes suportar ~omens m"l'J.S. t- Q. ~ 
puseste à prova os que :i .:.1 me3mo:s se declaram apo.:..::......J 
e não o sâo, e os achastes mentlro$CS~ 

(11 :3) 
e tens per~eyer.1nra, e supartaste prova- po: cau.u o 

meu ncimf" e não te '1"'ixa.:,.:e rsmore-cer. 

Fi: <XH':12) 
Aqu1 está a persevera nça dos <.:antos. os que guardam ~ 

mandam!--:'lto.s de De-u:-. e a fe em Jesus 

80.\S OBRAS (XXll: J?1 
E eis que venho se"Jl tlemora e comigo está o gabrd~ 

que tenho para retribuir a cada um ~egundo ~ sua.s P!"C' 
prias obras. 

OR!\Ç,\O (\' 111:31 

Velo ou· ro anJo e fico~ ae p. j~n~o J.'J -:.1l~.1: c-:,e;;': 
incensá.rio de ouro. e lhe foi da1o mwto lnctnso para ro 
cê-lo com as oracõt-s cte todos os 1anto5 sobre a ltar dl" oi.. 
que se 11cha diante do tronv; 

lY :81 

e, quando tomou o livro. :::,s quatr~ seres v1ve~~~~r6 d: 
vi<nte e quatro anciaos prostraram-.se d1unte do Co chels.i 
Deus tendo cada um deles uma ttarpJ. e taças de ouro 
de 1t'lcen:-.o, que são fl.S orarões dos santos, 

\'1GILAl'1C'U, <ffi :21 

t .st&\"ª rot1u :r:or-Sê vig ilante. e consolida o r~s o que e t ~ obras na 
rer, porque não tenho achado mtegr:is as ua.s 
presença do meu Deus. 

OBFDllc:\CI.\ l lI 5l 

(IU:J9l 

Eu n•preendo e disciplino , qu1ntos nmo Se r 
loso. t.' arrepende-te -

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dr~. ROSE1'iEY DA ROCHA COUTO 

, e· Ol'AI FRGI\ v.1~:~~lc~ Gc;J~t~EADt··:J~i ; cRt., ,<', s 

uorarlo: 20s e Sas. das 13 ~ 17 horas 

TFLFFO~E: 7Sl,01;5 

Av. Vt•nânclo ouve-lN ~os Sa~ta.s. ,H ul:1 ;;.-ilO 
VtJar dos Td--s - sao J111.1.o dt M 1 rtt1 

l 'il\tU> - Pl'B - U Ff'C \ RU 

◄ 

1 !riúe>bU 

• l lu r,,;pian 
~ contra ela 

11 _ concJ~un<>s 
=• hUID 

-.:;õ,s ao teste 
preensão d 
·con!USJO . 

aue tirou 
.e é o Tudo. 
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AS SETE BEM-AVENTURANCAS 
DO APOCALIPSE (li) . 

A ENCARVAÇ,\O DO \'ERBO 

to\-~: !~n~!:s_E.ra o \'erho, e o Verbo est.i,·a com 0.??.:s. 

2 Ele e-.t;tva no princípio com Deus. 

stm \-:1~~ª "'J0 c;~0!ºf:~ ~~~-por intermédio ~ele, e 

t A ,Tida estava Nele, e a vida era a lu:i do!i bomen.,, 

v~e!er!z. l'::on~•:::,,~ece nas trevas, e ~ C:revas nã.o pr~• 

VI - concluimos então o ,·alor extraorriinarjo que têm 
para to5i& a huma,:iidade, a leitura e o entendimento d a S 
exortaÇoe.s ao Eestemunho com que devemos honrar a Jesus, 
e a compreensaC? d~ profecias, que não são de homeru; con­
fusos e ··confU-s_1onistas" .. mas de Deus. que não brinca cGm 
as almas, q_ue tirou o a!11verso do - como podemos ciizer _ 
!ªt~:n~~~ e o Tudo. po;s o a nada não existe: com Deus r.a<J 

VII -. ~ val~r transce'1,1en!al do Apocalipse, par a os 
r.os.rns e~prr1tos. i: tamanho que. João, também criat'.lra de 
Deus. caiu ao chao como morto, '.lo ver no meio dos can­
àeeiros. um semelhante ao Filho de Deus. 

. VIII - Foi uma visão que o evangelista profota tere elo 
remo de Deus. <l_e onde n~s. proveio o Apocalipse, c..om seus 
relates do planeJamento divino para a elevação do ser hu­
n..ano e .seu espir1to eterno. 

IX ~ Não .s.e J:!Ode, pois, desprezar o Apocalipse r.em se 
qu~1:x2r, como Ja vunoo, de Que seja um texto ll:idecifrável, 
pois Deus abençca aqueles que Jiem e entendem o ~eu con­
teudo. Trata-se de uma Revelação. e não de um mistério, 
como_ se pode ler no versíc_!llo primeiro do capitulo :,rimeiro 
~o livro famoso: "Revelaçao de Jesus Cristo. que Deus Lhe 
~eu para mostrar acs Seus servos as coisas que em breve 
oe\·em acontecer, e que Ele. enviando por intermédio do Seu 
~nJo, notificou tJ.o Seu servo João". 

X - Desejo. neste pô!lto, ante a riqueza e a salvaçã~ 
4Ue Jesus <;J.OS quer proporcionar com o Apocalipse, alertar 
que não devemo-; cJ.ir no erro dos cristãos da Igreja de Per­
g~o Que. ape-s:u de testemunharem o sagr-ldo nome do Di-
11.no Mestre e de não i:erem :l.bdicado da sua te, a despeito 
de perseguição iminente, permitiram que a moral imoral dO.:i 
n1colá1tas o::; perturb1sse. 

No próximo artigo trarei essa pJ.SSagem do Livro das 
Profecias Finais. 

ARQUITETOS FINLAXDESES ENALTECE:11 
PADR~O ARQUfETóNICO DO TBV 

''Não podemos deJxar de trazer as pessoas ao Templo do. 
B<>B: Vontade, seja da nacionalidade que for, porq~e gostamos 
muito àeste Iug•lr que nos tranqüiliza. e i:1os da uma paz 
f~:a-de-sérte" . Foram palavras dos guias turistices de Bra­
lil.la. Marco e Shiro. quando acompanhavam trinta e cifü:o 
ilrquiteto~ finlandeses. recém-chegados ao Brasil. par~ co­
~~e'ri{~~ de perto a ambiência irrestritamente t:cumenlca 

Mct.rco, multo embora já tivesse visitado o_ local sagrado 
ern outras ocasiões, não esc.Jndendo sua emoçao ar.i.te o IJ?,O· 
numento erguido à solidariedade universal. d1s.se:" Parab.ens 
J)'Jr todo esse espaça que nos .sensibiliza sempre que por aqui 
Pa&amos Memo sa trabalho, no fortalece''. d 

Pertb Vaasla, um ilOIS IDtêgrantes da comitiva finlan esa, 
a exen,pJo dos demais enalteceu o p•.ldrão arqultetonlco do 
'rernpto e mo~trou-se àtento às informações dadas P~lo i-:er­
\''.ç~ Pennanente de relações fraternais que recepciona os 
vi:ntantes do TBV. .., 

(SEDE PRúPRH> 

CLIENTELISMO 
CELSO MARTINS/ 

Poder;a, a prtmNra v!Aa. parecer Que esta r,-ata·,n uc­
s g I 

l' o rqnJun.o de do•:•:üts q1J,~ se trata-•·t:m c:om .m 
m 1dlLO E ni a gen:-"' 'lf:'rla !ogo levado a pensar no tr~1dlc o­
' 1_ m~rJlco da tam11~1. at"r•acndo o reumali:-.mo c:L1 o . . ,, 
a m~o:11.1 do ,'.-ovo, a dbpcpsl'.l d.o l)J.:, a t-1.smerloi rr: CJ:l 

,11 J.r cm ta ,._L..i. rne:uoral,..,Sa e :ünc:!a a coqu('lucu-- dJ JI.. 
!.1?cJ_~ --:o oe c.i, elos furto.; e brJ.:ic:oJ cmoldurnnoo , u;s,0 -
n 1 !.',1'c, ;;;eaao qu~ S1.l:::t ..:h~ga:la Juiito ao .. .:1to e.o,:, J.i. 
C- mP!O ,-amir,uu andado 1t&r .l o d1o. li1e e;t;:.t1.; - e c:.i.:,. -
... 11 :i.r. h, r, cJ.;. .seus mrómodos. 

_ liuJ..:, .:,,,t: voi.:c e a~cndtdo num posto cio :~ . .;.;,ffü l'... .. 

~~~ r~~lt~~ n~t~~· ~:Su~:u v~~iª~;~s~~\t1~41/:t;~';~fo~ 
e bem pc~>1ve1 que .seja att:adldo par um outro m_dlco c.ue, 
p-c1ra nao dar solução de continuldade a seu 'EI- ndhner" v 
,erá de ler o que o outro anotou no ~eu prrntu:1'- 1· • 

.sob a fornia de drageas. soluçào ou me.-r.1CJ ,nJ _1 1 
:s.:i.s, o medicamento para re.atabeleccr sua • ,:rndt: al.J;.llau 

~o ~ntanto -- e aí fala •..1 dura realidade , µor , 1.~ ... -
Jlsmo •.1_ao podemos entender nada disto. Trata-se de ()Utra 
l~-,t1.:gori~ e.e clientes .. lnlellzmeme, e uma pernk.o~a pra­
tica muito frequente na polltlcagem do Br..:!'=;I. Corno o. 
exemplo:-; t-sclarecem mais do que t1.s definições. vamos aos 
fato.s. IAq11i eu me socorro de um caso concreto denunciado 
!1º "Jornal do Brasil", de ~ de janeiro d<,ste ano, r,cb Ir.v­
Juca Pontes. secretario de Cul'ura do Go-wo·.w F _Ju-..ii 

D:z lpoJuca que, ao temPo da Nova Repúblic.a. quer 
zel', ao temr.:o do Sarney, 1,u•.1ndo e>ast1a o :rv111L. tfl'rH, da l..ul­
tura, desmembrado do Minisl':'rio da Educação, oú or,;.;.nu·u~ 
do rt'.'ferido MinC um terço era destinado a a,1vidades-f!n-, 
e os dois terços restantes eram .;bsorvidos pelo est~m::-nto 
burocrat1co. Trocando em miúdc., par a o leitor entencte:r 
melhor o que seja client-eli..imo: de cada 300 cruzados tmoe• 
da da época> do Mi•nC, apenas 100 chegavam realmente a 
Cultura. Os outros 200 eram para pagar técnicos. assess~­
res. em suma, para pag.•.1r gente que não produz;a. cult~ra. 

Num portusués mais claro: o rlientf;lLc;;rr:o ocorre qu:1ado 
um poder público qualqu?r - seja a mvel mun;c1pal, e.':>la­
dual ou federal - cri.a um órgão e logo o transforma num 
cab:d2 de empregos pam. afilhados e apadrinhados. pouco ou 
nad:i se _fazendo em prol da ~aúde. da educação. do s::u:.ea­
mento basico. da habitação. d os tr3:ns9crtes coletivos da 
produção agncola, da extr:ição de mii:1.erlos e assim ror dian­
te, ger::mdo te de certa forma agigantandol o àt!icit pu-

ico. Tudo i.~to porque o .::!,'c'n~eh::.mo tem ~ido uma for;na 
cic os políticos obt~rem voto~ para se perpetuarem r.o poder. 

Finalmente, convenhamos que isto tem de acabar ~ob 
per.•_ deste País jamais ser levado a serio. 

CARTA DO LEITOR 
SR. EDJ::'.>R: 

A inef:ciênc: o deolcaso e a falta d.:: tom :.enso por par~ 
te dos Administr -'ores da Subpreft,itura de Austin e~tá Ie­
,,ando no~sa local&. :ide ao caos, e ao desconforto e d~sf's­
pero os seus habital! •s. Uma população àe aproximadamzn­
te 120 mil habitante::.. 

O lixo acumulado :._:n cada esqu:na sem receber nenhu­
ma atencão. Na Rua Arruda Negreiros, uma lixeira caminha 
para O séu segundo ano. U::i bueiros e esgotos estâo entupi· 
dos. Na Praça do Batuta, o _ ntupimento da rede de esgoto 
farâ aniver.3ario em maio. A.s obras iniciadas e inacabadas. 
outras somente com placas ínidicativa'.> mas sem nenhum 
sinal de imcio da obra. As valas a céu aberto sem recebH 
nenhuma limpeza. O Canal do Abel, pr1ncipal escoadouro 
das âguas. precisa ser dragado urgentemente. bem como 
seus afluentes. Para não falar no valão da Santa Rosa, que 
este é o principal causador de enchentes no Centro de Aus­
tin. . . Estes e outros problemas fazem de nós·, austinens~s. 
eternos sofredores ao longo de muitos e muitos anos. 

Não entendemos como um governo do quilate do Dr. 
Aluisio Gama contlnue a manter na Admini~tração Munici­
pal pe~oas descompromissadas. com esta Admi~~stração e 
em especial. com a nossa comumdade, que na ele1çao de 1988 
confiou ao atual Prefeito mais de 20 mil votos. 

Acreditamos que, pas~ados_ esses dois anos·. de aban~on~ 
da nossa comunidade. o Prefeito deva dar maior atençao a 
nossa localidade. Acreditamo3 que é chegada a hora do Dr. 
Aluisto. como pessoa sensata e inteligente que é. entregar 
:1 Administração de Austin a pessoas que residam em nossa 
localidade e que tenham compromissos. ~om a mesma. Pes­
soas que tenham bom senso e dispos1çao para trabalhar. 
Pes~oas oue conheçam e sintam de perto os nossos proble­
mas Pe~Soas que p'.sem na lama conosco e s:ntam o odor 
das ·uxeiras invadindo s,uas narinas. assim como invad~m as 
nos!.as. Pessoas que tenham suas ca1as invadidas pelas_ aguas 
devido à falta de 1:mpeza dos rios e da des·obstruçao dos 
bueiros. 

Enfim. é hora do Dr. Aluisio prestar maior atenção aos 
problemM destn. comunidade_ qu~ h:i a.n?s espera por mu­
danças reais e pelas reallzaçoe! nec2'ssanas em no~·.sa loca­
lidade. 

(a) WALOEVJR SANTOS RATTO - Secret;u·o da Regio~ 
nal Xl do MAB e diretor :la Assctia.ção de Moradores do 
Centro de Austin. 

HLIZ /IVIHr.S.l~IO 

N., próx.m:t 'l" • º'.1• ~ ,. , , .. 28 e.1tará comemoran,J.') 
mah um ai:11 •pr . ... 1l j h ~.?1:on BE:Lem de Az.eredo 

1 tor-chc-fe d, 1 n J e. OR~- [0 V,\ LAVOURA. 
Am:;;o Robir...son. vocé GUr. é o amigo sincero de t.o<loc 1 

seus colaboradores receba neste dla e;pecta.l os melhvre.; vow 
tos de felicidade, paz e taúde. 

RECUPERE SUA FORMA 

Toda a mãe sabe o quanto é difícil o penado pa.,-por 
você pensa q_ue acabou a sua ~leza. Seus selos modUica­
ram-se e a sua barr.ga flcou flaclda. Assim como !.r.-u corJY.) 
sofreu alteração, e le volt.1rá a ,-er o que era. t. pr.::ci!o te 
paciência e não desanimar. M':'.smo amamentando. contrai 
,ua allmentação ..: faca ginástlr 0 e,m forÇrtr derr..~:; o se 
corpo Seja uma mâezi:iha aleiz, e nunca perca o ~eu b<..r. 
humor. Cuide do seu corpo, mas não esqueça do .,eu e j)'. 
rito. OS exercícios do eoração, como 6er boa mãe. e dar an-,o 
a seu filhc, e ao seu ~ovo companheiro, são m:l.l.s 1mportan-

•c: que o: exertíc·os fr ico3. 

SAIBA ESCOLHER FRUTAS E HORTM.IÇ.\S 

Com a falta da carne é indí,pen.sãvel o maior consume 
de legumes. hortaliças e fruta.:; que são rlcas em v1tamin· 
e sais mineral::. além de pos..-.uírem grande quantidade ae fí­
bras essenciais ao funclonimento dos Intestinos. Compra:­
bem é o primeiro passo para se evltar o de'3perdicio C:05 ai. 
mentos. Assim. para você economizar, prefira os legume~ 
hortalicas em sar:os plásttco3 e na parte baixa da gelad~.r· 
As frutas ma1uras devem i:;er conservadas em temperatur. 
ambiente até at:ngir o oJ.madurecimento. e depois ~olocadJ 
no refrigerador Antes de consumir legumes e frutas ê indi.-!­
pensâvel que sejam lavados ~m á~~ corre<:1~e .. 9ara ev\t'l 
a contaminação por germes e substancia.s qu1m1cas. 

DICAS E DICAS 

* Para não endur2-eer, o •li!)im deve ser cozido. up~n::. 
na água. O sal só deve ser adicionado quando as ra1ze3 c-:­
meçarem a abrlr. 

* Se vai preparar uma ~11,.iSe e nã_o quer. untar a form• 
com óleo, você poderá molhá-la com agua fria e depois es­
correr 

CULDIAl!IA 

É tempo de economia, por isso apr~veite sobras de (ran­
ge e tra·-:isforme-os em bolos ou_ pasteloes. 

Ai val uma saboroS"J. sugestao: 

TORTA 5-1\LADA - Ingredientes: 5 oves, 3 xícaras fl'há 
de leite 1 xícara de óleo %: colher de sal. 3 colheres r ~cpa 
de que-ilo ralado. 12 colhe_res de farinha de trigo, 2 colhere 
<sopa) de fermento em po. 

RECHEIO· 1 colher fsopal de ôleo. 1 cebola. :,2 kg d"' 
tomate sem pE'!le picado. ~2 xicar•l. de chá de azeiton'l 5 ec.~ 
caroço i.i: kg de frango cozido e desossado ou sobr~s. ~1m~n 
tão piCaJo. Bata todos: os ingredientes da massa ;10 hqu1_?,.­
ficador. menos O fermento. Junte o fer111:ento dei;ots d:\ r-.a ... 
sa est-ar batida ~ despeje-a num tabuleiro unta~o. Refc!u 
os ingredientes do recheio e em seguida despeJe-o sobr.., ::t 

massa. Leve ao forno para •ass9.r. 

Amigas, vou ficando por aqui. desejando para todos um 
feliz Lnal de semana. 

e Correspondência: CaL~a. Postal 77030 - No\"a lgua'çu -
CEP, 2E%5. 

AÇOU6UE CANCELA 
ENTRCGAS A D0M!CILIO 

R:cebemos "ticl.:.ets" como forma de pasame-nto 

Sob a direção de t\1.t.nozl Rob:ilinho 

RU.\ D~. THIB.i.t', 2r - TtLt'1··<:1,:r_: 7.::g-:;~r.~ 
('E!'.TRO - a:O\'A flil ,('[ 

li Escritório (mdáhi! SESll Lida. 
li Le:;:-11;l"r1d'i.o le r r , ~ ,,.. - F,c-i c.,mer-

t'his e l11dm-Jri:1 s J , t· r- : .. ·11.i., - 1("1" - IXPS 
1 FGT~ - l 1 ,....... .~r.,J 

SEflASTIA(l DA SILVEIRA 

AV. JOAQUI:.1 D.\ C vi.-\ !.J.~~A. L~ - e;:,, n TF1.,. 'iSl-- ')~6 
LOTE 15 ?:o\·~ rrJU.-\CU - E'.- ".\r-,O )0 e:-) 

/:.,,-•========-=============-'( 



DE 23 DE FEVEREIRO Ai' DE MARÇO DE 1991 CORREIO &A LAVOURA 

ANO XLI - No<a Iguaçu, ZJ/2. 1991 - N,0 2.071 

DROPS LITERARIOS 

SENHOR. que habitats nos altos céus, 
Criador de nós e outras belas cousas, 
Faz.el-me um Filatelista .. 
Romântico no trocar de 1déia.s. 
A.mã\'eI no convívio com os humanos, 
Fiel e honesto na troca de selos, . . 
oen(!:roso nas compras ~e pe.ças fJlat~1~. 
coração aberto na d1str1bulçao ,de P:rem10s, 
Fellz no encontro com out:0s FHatehstas, 
Fraterno nos momentos d1f1ceis, 
Que suas bênçãos sejam eternas. Amlm. 

("Oração do Filatelista" - Lauro - Revista Bre.silia 
Clube Internacional) 

• Por ter sido "enquadrado" no GuineSs Book Of Records, 
,'evido suas 2000 colunas fi!a_téUcas. Mestre Arthur Barroco, 
foi homenageado com a seguinte quadra: 

Barroco: como esquecê-lo? 
Cuidou tanto da Escolinha. 
tanto escreveu sobre ··selo": 
"Guiness Book'' - fim dll linha? 

<Dr. Sêrgio Luiz de Paiva Bolinem - Revista "Divul­
gando .. .'' _ Ano XIV - N.0 151 - Catanduva, dezem­
bro de 19901 

CRO~JOS - Reli Jo~é ?\Iaia - Editora Vitór;o. - Av. 
Alberto Martins F. Borges. 41 - Uberaba, MG. 

Nós já ccnhecíamos o poe~a; j~ o hnvíamos "top~do" em 
ustas e torneios florais. sempre v1br2i:1te e moço e iun~o ou 

beirinha. de todos os primeirC?s lugares. Mas açora temo­
J presente com este seu novo hvro_ ~ue vem conf1r.m.ar tudo 
uanto dele pensávamos: a sua fac1hdade em verseiar, a sua 
nspiração e o seu jeito especial em trabalhar os seus poe-
1a.s. Lê-se de um fêlego e em todos os poemas se encontra 

,encanto e música. 

Est•J. cotum:. saúja o poeta e o amigo e apresenta-Ihê 
o bem merecido parabéns. 

1 
HO)U:NS & IDl\J,\S -,- rn:,trevistasl - A. !saias Rami-­

es _ Edicces caravela - Porto Alegre. RS. 
Esta Óbra constitui um feixe precioso de entrevistas, na 

• écada de 50, quando o autor mantinha uma seção literária 
.o semanário ''Correio de Notícias". 

A. !saias Ramires. senhor de uma prosa fluente e. neste 
raso, ajustada à ,Jescrição, conta-nos o pensamento ?os em-
• revisto.dos, alguns dos quais já falecidos. sobre questoes que, 
- a época, suscitaram acirradas polêmicas, mobiJizando a 

:in.sciência nacional Reconhecidos pela oferta. 

1 
Pensamento da Semana: - "Deus quer, o Homem so­

ha e a Obra nasce" - Fernando Pessoa, Poeta e escritor 
ortugu&. 

PARQUE DOS BRINOUEDqs 
(l'RA\iA DA LIBEJ{O,\DE, 84) 

lOJAS PARQUE 
fPR.\ÇA DA L~BERDAJlF .• ,~l 

Brinquedos nacbntis e es-tr:lnqeiro~ 
Pape!ari? e artigos para ~res~ntes 

TELEFONFS: 767-7'.!72 E 7p.,g49 

---------------.--...J 

Carlos Moraes Costa 

1 
Advogado~ Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira • 
J M. de ~líveira 

'1 Escritório, RUA nnz MO \ClR SALA G02 _ TELE ~!ARQUES MORADO, 58 
FONE 767·4l66 - NOVA IGUAÇU _ 

1 AO LADO DO FORIDI 

l Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA !?.?,11!..l!A.!..1\IOR, 11 - NOVA IGtAÇU 
•~rvNES: 767-0529 E 767-0i24 

CO"!'JVZ.NIOS. INP<;, IPAGE, Pollcla Militar f".• ~ Je Bom~"º'· Ca,. • d• íl::iuha, r etrobràs' 
,,.-imi .. tcr10 doJ fr,.m~rtes. ComJ)-"'ctor, Pedreir~ 
d~gnê S t . . l\hn1sté 10 do Exército. ConcessJonãrv,t 

Mnt, os í~:.tràrk l do.! cero,terK>! púi:-!kos de 
N<.va l~uaçu 

li 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 
SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

"DO CôNSUL PúBLIO LENTULUS 
SURA A E1'1ANNUEL" (1) 

(HISTÓRIA MEOl(INJCA) 

"Em 1931, em uma de nossas reunJões habitual.<; v1 a 
meu l_ado, pela. primeira vez, o bondoso Espirita Emm;nuel 

V1-lhe os traços fisionômicos de homem idoso e senií 
minha alma mvolvi~a na suavidade de sua presença 

O que r:na1~ ~e impressionava era que a generosã. enti­
~:dfi~ha:zi: t~~:1 r:r:rü~_i.~. dentr,J àe retltxos lum;nosv~ 

_ .,_ Tenho, s~guldo sempre os teus passos e só hoje me 
ves. na tu ex!stencia de agora, ma.:, ::s nosso.s espíritos se 
encontram umdos pelos laços mais santos da v:da e O st•:1-
hmento afet;vo que me impele para o teu coração tem su·as 
raizes na noite profunda dos st:culos -" 

"A su3: promessa _de colaborar na. difusão da consola­
dora Ooutnna dos Esputtos tem sido cumprida tntegralmen­
t~. Desde ~933, Emmanuel. tem produzido, por meu mterm~­
i~~'to~~ .. ma1s var1ad'ls pag.;:1as sobre os mais variados as-

. "Noto-lhe sempre o mais alto grau de tolerância, afa. 
bihdade e doçura, tratando sempre todos os problemas com 
o m~ximo respeito pela liberdade e pelas idéias dos outros:• 

Para, ~m. tem sido eJe de inciall;-Savel dedicação. Jun­
to do Esp1nto bondoso daquela que fot minha mãe na Te!'-
~~ s1~~a!~~s~~~u d~~ds~d~ia~!P' apo;o para o meu coração 

"Apenas me cumpre o dever de prestar ao generoso guia 
dos nossos trabalhos a homem.agem do meu reconhecimento 
com a expressão da verdade pura, pedindo a Deus que O au~ 
xme cada vez mais, mu.Jttplicando s u as possibilidades no 

:e~~ ::p~~iJitlb:~d1f:~ª3:,ª~~i-f~fin~\~l~~of/~terna e ge-

Pedro Leopoldo, 16 de setembro de 1937. 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

(trechos da página de Chico Xavier. 
extraídos de o livro "EMMANUEL") 

Em 7 de setembro de 1938, na intimidade do grupo de 
estudos espiritualistas de Pedro Leopoldo, Este.do de ~iionas 
Gerais. ,através a mediunidade de Francisco Cândido Xavier, 
o Espírito Emmanuel afirmav1 em pequena mensagem ~n­
dereçada aos seus amigos encarnados: 

"- Algum dia, se Deus mo permitir, falar-·:os-ei do or­
gulhoso patrício Públio Lentulus, a fim de algo aprenerdes 
nas dolorosas experiências de uma alma indiferente e tn­
grat11. 

Esperemos o tempo e a permissão de Jesus." 
De fato, em 24 de outubro de 1938, recebia o médium 

Xavier a primeira página deste livro e, no dia seguinte, Em­
manuel voltava a dizer: 

"- Iniciamos, com o amparo de Jesus) m~is t1m d~.spre­
tencioso trabalho. Permit.l O eu s que possamo<:; leva-lo a 
bom termo." _ 

Durante to d O o esforço de psicografia Emmanuel nao 
perdeu O ensejo de ensiinar a humildade e a ié e comentava 
em nova mensagem afetuosa: 

' "- E que a minha confissão seja _nvi roteiro J:,,ua todos." 
De outras vezes, Emmanuel ensm~va aos. seU:5 comp~­

nheiros encar. nados a necessidade d~ nossa hgaçao espiri-
tual com Jesus, no desempenho de to o~ os ~rabalho~. . 

Em suas rogL1tivas a Jesus, Cor, iro Miserlcord10so ao 
Pai de todas as graças, EmmanueJ indagava: 

·•- Que são dois mil anos, Senhor, no relógi_o da Eter­
nidade?" Ao que respondia: ~ .. "Sim. o te~po e. o g~rai:de 
tesouro do homem e vinte seculos, como vmte e~t_ste~c1as 
diversas, podem ser vinte dias de provas, de exper1enc1es e 

de l~S ~e~:·1}~~~~~ro de 1939, véspera do término da. re­
cepção desse livro, agradecia Emmanuel o con~~rso de :seus 
companheiroi.; encarnados, em comunicado famihar, do qual 
ctest~r,.:no~· algumas frases: 

"- Meus amigos de êpocas mortas, Jesus hã de r_ecom• 
r.en~ tr a cota de eAorço amigo e sincero que A meé prest~~s 
; c·•c- ? s•1a infinita misericórdia vos abençoe a min a 
oração de sempre." -. _ 

Entre as constru<7ões el!ga,:ites e sóbrias, g,_ u e exibia~ 
ármores preciosos no sope da collna, a resldencia do ~ 

~ador Públio r,entuÍus cornelius reclamava a nossa atençao 
ela singularidade das suas colunas me.jestos_as. _ 

p os últimos clarões da tarde romana haviam caido _sobre 
0 

casario romano. . . eram dezenove horas de um dia. de 

ma.i~od~e~t11~. ~:S~o~;anhla de seu melhor a~igo - Fla­
mínio severus _ vamos encontrar o senador Públio mergu-

lhad~rrid~~:uo~d~n~~~~io· S'3.bia _dizer, m~ via-se em pas-
to revestido das lns[grua.s de consul, assum.ln.do 

!ª~~re~~ºde reuniões secretas, onde decretava assa.ss1mos 

nefa~i~e'ffiplava atemorizado o pretérito obscuro e doloro­

so .· Sentia-se prlstonelro _ de um martírio indefinível. recla­
mando justiço e reparaçao. 

t desse vórUce de pavores, um a flgu.ra celeste 
No. ~~ 0 s mãos fá)gid!ls e carinhosas. Era L1vta, a ~.s­

est€n~ia-é~C~ remotíssimas, o anjo tutelar, o braço amigo 
posa e dias de provações ri.spidas e acerbas. 
e proteti°r -~u~~ ~o luar opulento contemplou o casarto. ro­
man! ~s~~l;ado pelas colt-na.s sagradas da cidade gloriosa. 

· . 1 tristeza domlnave.-lhe o ã,nimo voluntarioso 
In~oerc1ve uanto uma onda de amor-própr1o e de orgulho 

e tens1v~I. enq s intimas fibras do coração atormentado por 
lhe sopi .ava a nsamento::. que se agravarium por volta oa 
ª1:'~usUosos pe 33 _ no grande dia do Calvário - seguido 
Pascoa do ª~~lúnl,,1s e perseguições que levaram a esposa e 
de iº~brasàos sacrifícios máximos da fé cristã, na doac;âo 
ben e . orfa vtda por Jesus. renunciando a felicidade passa­
dairpr°cf; Terra, peta.s bem-uventuranças d os céus onde o 
!~o~ é O laça de Juz et~rna que une todos os mundos e to­
dos os seres da tmenstdao 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

PÃGINA 6 

ESTADO co RIO DE JAraRo 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Proc. 06/12297/90 
Homologc. a Jic;ta,ão na modalidade de Tomada d, 

Preços n' 059/90, ad1udico a empresa Serviflu - Limpe­
zas Urbanas e Industriais Ltda. A Semfa para empenho 
e posteriori::nente a Sedur para a lavratura do contrato 

Em 20.02-1991 . 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito_ 

DESPACHOS DO SECRETARIO, 

Proc, 07 /0035/88 
Concedo 03 meses de licença especial, com base no 

período de 29 . 09 -80 a 28. 09. 85 - Olindina Tavares 
Maia. 

Prcc. 01/10046/91 
Concedo 03 meses de hcença especial, com base no 

período de 01.11.85 a 31. 10_90 - Jesuíno Alves Pereira. 
Em 19.02.1991. 
RIZIO BARBOSA - Secretário. 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Proc. 02/10.389/90 
Referente ao Oficio n' 409/90 - Câmara Municipal 

de No,·a Iguaçu - Autorizo - a contar de 20 .02. 91. 
Em 21.02.91. 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito. 

Processo 04/10.043/91 

EDITAL 

O Presjdente da Comissão Permanente de Inquérito 
Administrativo, nomeado pela Portaria o·' 363/85. solicita 
o comparecimento do Dr. Paulo R. Malheiros para pres­
tar esclarecimentos no processo em epígrafe no próximo 
dia 27 de fevereiro do corrente ano, às 15 :3~. na Rua Dr. 
Ataide Pimenta de Moraes, 528, Edifício Sede da Prefei­
tura Municipal de Nova Iguaçu. 

Em 21.02-91. 

Processo n" 04/10.013/91 

EDITAL 

O Presidente da Comissão Permanente de lnqyrito 
Administrativo. nomeado pela Portaria n'' 363_.1 85, so icita 
o comparecimento do servidor Antonio Carlos Teixeira 
Pinto, para prestar esclarecimentos no processo em epígra­
fe. no próximo dia 27 de fevereirc do corrente ano. às 
15:00h, na Rua Dr. Ataide Pimenta de Moraes, n• 528, 
Edifício Sede da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu-

Em 21 .02_91. 

VICENTE DE PAULO FERNANDES 
Presidente - CPIA 
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Irio Informal 
• t'Lrr/,lO DIA PARA \"ER ELYMAR SANTOS 

o~ d- quinta-feira na R1oSampa, t:rmlna 11-Jjt· 0 ~how 
. 0 consagrado c:ant?r l:Jymar Sautos ~lymar em .. eu exce­
lente fSP!?taculo esm apresentando seus grandt:s suc~ssos 
e rdtmbrando pa&ag~n.s de :ma bem ' uced1da carrejra de _ 

J epora do ,can_ecao. ª. t;;·~por.;..cta de Evita em '":,ao 
paolo. os .seus d.tico .. , a trc.tJrtona do .. hJW.s mostrados t.iu­
rante ano~ e anos ate conqul.itar Po.t nt~ iro o ci trelado m . 
rerido. Os pnço~ pf\ro. o tspt:tacuJo e., hoJe sflo o:i que . .;c­
gut'n1: Mesa - .::;c:to.r A 14 J)t.'S.S0as1 <.:rs ll mil; m, :;a st­
tur B 14 pes.oa.:.J CrS 10 mJ..1, arquu_:::ncada. por pe ,oa _ 
cr, 1500 00. 

;)ISCO DANCE IN RlOS,U!PA 

um no\·o programa para as tar ... L ~ omingo (ntra no 
ar a partir de 2-:l dt! ft:vereiro . Coca-Lo1a e Rioóampa apre­
!entam __. Disco Dance ln R10Sampa . Atração con\'.oada 
para o ó1a de estreia Capital Iniciai. Para o d;a 3 de mar­
c,:t outra atraçao d: Pw•;_;:> esta contra:.ada: Bar ... o \"erm~ino. 
lJia 24 de ma..rço. a esptrada aprt.sentaçã.o do C."."upo Enge• 
:....ldros do Hav.~i. A D.scoteca abrira :sempre a:_ 15 horas 
t ttrâ preço umco: 1.500 cruu:ros por pe~oa. 

O:s equipamentos de .som? De primeira linha. 1.~1porta­
dOS, e estarao .sob o comando de dois autenticos cra...,,;es do 
.:uundo do ~om. os De? Jay:s Paul.nho Mazzay e V;..;_ :tinei 
Rangel .da S:lva. A tqmpe tecmca da nova Discoteca r1. l'!le 
.. s seguinte.) cobra · Marco Antonio Oiehl cNego 1dtr;.. r 
do proJetot. Alberto Aq~mo 1coordf:nad 'r de .:ho\\ .u. Clâv.­
~io Nen.s Moura irela.çoes públlca::P, ... c_o ~.- c~nte Cdiretor 
j~ cena e concepção de c2n.::a.riO.s). Pê!•1l!1lho Mazzay e Val­
iinel ~angel .da S.h-a cDee J:1ys1, r\.fa~ .;.udi:, csom1, Iris dlu­
:rur.aç:io Ir.o Informa) 1assts::.or1a de imprensa, e Lauro 
Thiobaldo Gichl •direção geral, 

DESMAIO 

0.)Waldo Forty circulou no Baile do . Vermelho e Preto 
º" RioSampa. _ma~ voltou para a Pauhce1a logo a stgu•r 
No rermelho ~ Preto, um grupo de casados, e~condidos· daS 
tn_.Jdame.:; loca1.s , apa.receu t~ntas!ado de árab~. Tudo para 
jao .serem r:conhec1dos. Pois e . Cristina Mascarenhas 
Lbalou coraço~. . Adriana Gu:marãe:; lança SEU novo di&­
co e~ festa marcada para o dia 9 de abrU, na RloSampa .. 
I?epo:s de Elymar San!o~. ~ RioSampa anuncia. Chie-o Ani­
.no Elba Ram'.'1lh';), Clutaounho e Xororó e maís e mai~ 
D'ma ~.rande figura humana e. que tem dado força aos tr;: 
talho:s. AlbO?rto Aqu~no. Fábio e Fabr1cio Walqu~i segura­
ra~ a Aparecida T:noco no.s braços quando eia tev'! a no­
·.,c1a de que seria vo,·o. F'ol o filho Carlos Davi e a nora Ca!'­
Ja que teelfonaram comunicando. Aparecida teve um chil:­
Que dc!.maiou e depo'.s falou em alto e bom wm: Eu s~r 
a\·o? Me recu.so. Vou :ser üa. Isso mesmo: Titia Aparecida. 
•"· ~·ó. Jamais. Qutro ser chamada apenas de titia e f;m de 
f:tpo. Fabio e Fabrício a'.nda deram água com acúcar, mas 
.-\parecida teve outro desmaio. Como diria o nosso· Fernand0 
:Moreno:. ~ Oh dor J. . . Aliãs. Fábio e Fabrício foram os gran­
:fes antitr:õe · de Paquetâ neste verão. 

DETALHES DA SAPUCAI 

1 - Etevaldo Brandão chorou copiolamente de emoção 
na Sapuca1, momentos após O desfile do Leão cte Iguaçu. 
.Motivo: nâo rom·:?guiu desfilar no carro. pois as pessoas en­
~rregadas de o colocarem no carro simplesmente sumiram. 
Em Jugar do Etevaldo subiu uma desfilante. Já no desfile 
das campeãs Etevaldo desfilou, mas com a fantasia desfal­
cada. Roubaram do menino 1.200 pJumas cor de rosa. Mes­
mo a.ss.·1m to: aplaudidissimo e disse que vai repet:r a dos2 
o ano qu-e vem. 

. 2 - Miriam Lope.i a Teté. foi mesmo sem seu fazen­
de,r'J do M..3.to Gros~o. Jâ a Teresinha More:ra organizou 
Jma ala bonita: todo~ fantasiados de lutadorfs de bo;c. t.;m3 
rnara\ilha. A bela CrL Somma brilhou entre os que desn:a­
l'ê·m nesta ala. 
. 3 - O destaque Reynaldo. o .· coiffeur foi um grande 

Ec1cesso. Helclo também arrasou na Aven:da. 
4.- A grande decepção este ano: E::cola de Samba o.ran­

de Rio .. de Caxias. O que todos sabiam antes do desfile é 
OiJt:. Ja1der Soares não ~oube levar a Escola no ponto QU­
tJe\,a. Pena Que o sucesso ten..t1a subido à cabeça do diri­
f'.nte 

.\VENJDA 

A E ~ola de Samba Leão de Iguaçu precisa rê:formular 
mu:tas co1sa:s para o super desfile de 199~ na ,:;- ,u 1. r i 

ex(.mplo: ter cute1ado com as pessca.s que de. 1Uar .... ;..i.u,• 

teria com camtsetas do Lcao. t', .o.:.0a.a ,.1,1.•e nl :11 ~aD1.<>.1-, v,.'1,,_ 
t1cavam a::. a1a.s t que s11np1:imt:nle \u1ci .. rJ u 1,.t.>i6 ¼ ·.t-.. 
do ram .lohc~tada~· para uigum delalhe que «> desfilantes 
quulam .saoer. um .sennor, que nunca apareceu na quadra 
u.o LtUQ t· c.,ue nun .sao1a a ,eLra ao samoa aa escola wsse, 
l'm alLo e uom .:.om. uo .saba.ao, 11a ~apuca,. t! no c11:::~1ue oa.s 
camp<:" .. •- 1 Ü-itnne1 a cam1~e1a aa Ollt.tona, h1e cnamd.nun 
para ~a.1.r, ma.·. por Ia\'Of, nau me p. 1gunucni nao4 por4lL 
t:U na.o ~.:1 Oilt .u.1.orma\ao a1gu1ua vrna \;,.,)ll.1,.H,c1u:.i. uuo­
úCCd ua _oct~J::tat.; 1gua.;ua11J. d~Sili'IU t.:Ont a t .,1,::, :l d:. ,~ 
rta1.,1;.a . .l-'01 1.na1S u111a .11~ru.sa. CIUt .lld.O "ªv•a e;e~ui:r a -. • 
lra ao .samo.1 u m111.1no de quem vai tntnu 11ur.11a ave­
Dle1J. para um aes111e e .sdoer o :$amoa ua t..3co1a. lnna v i.­

dadt:1ra pouca-vergonna ~ o raio a~ a1gucm cte.si1L<.1.r ~" ,u .. l ­
Otr o que vai fazer. Aco.o ls~·.> o t~m .a, na1damente 1 1 1 

JOYCE E JESSICA 
., 

Paraben.s ao vovô coruJa Sidney Rocha, da banca da 
\"ep1an, com o mver de suaJ net;nna.s, as aquarianas Joyec, 
um anmho, e Je.ss1ca. pois anmn().), .ioyce a111vei.::.a.1·~ou a J.-t 

Qt:.St.t me. e Je.:i..:i,H;a ~ "l OE: Jatlt:ltO. t'a1a O J0Vt:m l:d::,U ::>1-
Uln!lO e O.:-n_st?, i:i 1~1a:1aaue na0 ço.Jef.a ~e, ma,oL 
L..Uli. GUlMAR.i\.ES 

No ultimo d1a 18 de fevereiro, :::.egunda-feira, foi rezada 
mi::i.sa em ac;ao ae graça:io J)t:lo nata11c10 do Dr. Luu Owma­
rât.s, conccu.uado meaico pt:uiaLra, e pout.co rn1menu~ na 

!!Cacia dê .'.>U qua.t1uo t.:üt!i:;,UU .i. º~ t.1t:0 e,· r1-.:1t:.~O ae _..,o·,a 
l.buaçu para um penodo de quatro anos de elogiada adml· 
fll.::..~açao. O Dr. LUIZ, como t: carmhosamente conhecido. e 
40gy_..1, d..ts maJ.S t>t:n4U1.,La.s tm 00!).::,Q Ul.::.10 !:>OCl~l . .:i,OOreLUQO 

i)or .!>\. :. me~t~mJ,v{.1.s st:rvlços Ja pr~tadO!> a nossa comu­
.:uoade. como ia~Olco 1:1 nom ... ni lJJ0Hco. R=cebe, por tudo 
~so, as ... ncera.s teuc~taçóes oeste co1umsta. 

TROCA 
ü.s cantoLs da antiga Rodeio mudaram de lado. Estão 

agora na outr;.. :nargem aa Cutra. Se va~ aar cert.o e.:.ta tro­
ca t: que. eu go.:,._ ria ae saber. • O Carnaval de Rocha So­
brmho, BNH, 101 \.o..! um granae exito. Augusto sobreira, A.,)­
.1Je1 e Juruna uzc;:r~ •. 1 um oomto tranalno. As atraçoes roram 
o popular Marreco, \ ~.stido de preco; Nelson, empresário do 
Grupo Safra. vts·ndo de p1ranna, ZlJ, vestido peJo brcxo 
cta LOurdes, deixou cail de Xuxa; Sandra, ve::ii;iaa de ren­
ae1ra. 101 um ::iUClw3.!SO; i-... . . ro .1'-logue~ra dt::ixou cair cte me3-
Lre-sala e ae.stl1ou ao lado .ia ~ariara P.nto Correja, qua~e 
nua. Aprese:ntadcrs dos 1estt.JJs: Cruz e Batista. • Lourctes 
1''Tcrraz e DaJva t>avoya colabQraram com a turma organiza­
dora. Entre o.s que c1rcu..laram: Luiz Carlos·. Marqufnbos, o bo­
nti.ã.O, Jaquehne. Penha, Laura Resende, Roberto Maxwei 
Ada e Vá.nia Azevedo, Paula J uruna, Sueli Maia e mai.s e 
mais. • Orlando Raphael e lvan Macera r~un iram um gI u• 
PO no Tij uqu1nha G r ill para coquetel most rando as obras 
4 ue vão aesae as cenas urbanas as de abstração, no espaço 
intitulado ,Dose Dupla . São pinturas da produção recente 
aa dupla consagrada. • O vereador J oaquim Mariano, s"Oli­
c1ta qu~ torm.m-os pubaco o.s :;eus cumprimento::. aos mora­
dores de Bom Pastor, Gogo da Ema e São Jose, em Belford 
Roxo. pela participaçâo ordeira no Carnaval local. Di.sse- nos 
o Verc.ador que durante os quatro dias de folia todo!:i brinca­
ram à vontade, num clima de muita descontração e civismo, 
onde prevaleceram a alegria e o respeito ao próximo. 

REPRESENTACÃO DA BAIXADA 
CRESCE DE PRESTíGIO 

NA PASSARELA DO SAMBA 
Fo1 uma pena ... !:..cola de Samba Acadêmicos do 

Grande Rio de Duque de Caxias não ter permanecido 
no grupo esp. cial para .ser mais uma representante 
da Baixada Fluminense na passarela do samba no car­
naval do prcxlmo ano. Se L,1es~e se cla!.·.;ificado entre 
as 12, coisa que não seria nenhuma façanha devido ao 
mau desempenho da Mangueira, Unldo:s de Vila Isabel 
e Capr:cho:,os de Pilares. a região estaria presente com 
três escolas em consequência do vice-campeonato da 
Leão de Nova Iguaçu. 

lsto ~igntfica, entretanto, que os Municípios d~ Bai­
xada tstao perdendo sua::. caracteristicas de cidades 
dormitor~os, Já que uma agremiação para desfilar bem 
precisa de varías hora~ de ensaios e demanda tempo 

( dos sell5 componente:), que começam a as.sumir papel 
importante na cultura popular do no:s.so .Estado, (?s 
d~sftles das e.scola.s de ~:amba, que ante3 era uma pri­
mazia dos cariocas. atualmtnte jà e obrigado a abr!r 
um tspaç0 que vem =endo conquistado brtl~antt!mente 
pelas escolas da região, começando pela BelJâ•Flor que 
todo o ano e sempre apontada como uma das favoritas 
ao titulo. independente do enredo que val apre,tntar. 

Altãt·, 0 advento da pa.s.sareln do samba • "' ,_., t -
c.'.da na epoca de c.>Ua con~truçao 1_1984 1 solr · do -
clusiVt- uma campanha ua erande 1mpre_r..sa CJ.U? d!tl..i 
GUe eM :iao oter~cia ! cguranc:a p')r ter sido con.stru1dr, 
num pra_o recorde de 120 ctla:, c·~tlmulou o •mrglmrnto 
dt~ nc,vas agrem!açõt s e o crt .. clmt-nto da~ ex:stfntes, 
e t rá muito bom um dia a c~·ntc poder ver destllan­
do na Marquei; de Sapuca1. atem d:.i Bt'iJ-:i-·Flor de Ni­
lc,prlis, o Leão dt'. Nova Iguaçu. Grande Rto e VJradcu­
ro de Nitero1 uma ou duas escola:s de samba de Cam­
po ou de outra3 n•giões do Estado. 

Com relaçào à Balxada, as coisas c)tâo mudando 
desde 3 de outubro. com a eleição de 7 representantes 
par:.i ..i A.- sembh:la Legislativa e trés pa,.:i !1 Cãm:ira d'ls 
Oeputados. 
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LA DOlCf ViTA 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

O ENCON'rRO DE DUA:; GERAÇOES 
A;-;I'✓ERSARIO DE CRlAlsÇA 
PESTA DE 1s ANOS 
CASAI\IE'.'<10, 

HOll'fWOOD 
Rodovia Presid .. nt<.. Outra. Km 11 
Tele!oaes 767-~565 e 767-3012 

TRAV. IWIIANO llf hlOUIIA,95-NO'J.\ 161!.lÇIMJ. 
C.S.C.(MF,31203 557/0001-53 IHSC.EST.8319a 435 

· l.!,. ~-~1; ' 
l,., qf/I;IJ . 

11':J;~~ . , 
.... [' APRESENTA 

Neste 5ábado. a partir das 22 horas 

COPA 7 e FILHOS DO FORRó 

DANCETERIA GLOOS DISCO 

- Damas grátis até às 22h30m -

AGUARDEM 10 DE MARÇO 

TODOS OS DOMINGOS 

DANCETERIA JET BLACK 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova lguaçu,'RJ. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu - / 
ORNAMENTAÇOES CE CLUBES E IGREJAS 

ZN~REGAS A DOI\IIULIC 

R~rA CORO~F.L Fl:A~CISCO SO.'\RF3, 95 
NOVA ICi.JAÇL - EST,\l'O ,)0 RIO 

1 
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TRAVESSA MA,dANO DE MOJRA. 85 
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